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OBJETIVO IMEDIATO DA COMISSÃO PERMANENTE CONTRA A CARESTIA

CÃO DE AMPLA UNIDADE PDPDLAD
BARRAR 0 AUMENTO DOS PREÇOS
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,V«i /..,;/....-• vifdria «vuc o «cltçdo paulista obteve contra
o selecionado soviético, com a diferença de 9 pontos,
destacou-se, como no jogo do ontem, o atacante Amauri,
o qual so vâ no clichê acima cm um lanço emocionanto

Parlamentares

Brasileiros

em Visita a

Bucareste
, I delegação de parlamen-
lares brasileiros, ora em
viagem pela Europa Cen-
trai a convite dos gover-
nos das Democracias Po-
pulares, estiveram em Bu-
car este (República Popu-
lar du Rumània). O clichê
fixa um aspecto da visita
da delegação ao Palácio
dos Pioneiros no momento
em que uma pioneira sou-
dava os representantes do
povo brasileiro.
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Ainda esta semana, serão expostos ao prefeito
argumentos contra o aumento dos ônibus —
Instalação solene da Comissão, dia II, na sede
da UME — Falam sobre a signiticação da
unidade estabelecida dirigentes sindicais, estu-
tis e de favelados — (Texto na 2* página)

NA SEGUNDA PÁGINA)

ENTRA EM AGONIA A "UNIÃO
SAGRADA" DOS GOVERNADORES

Informações políticas do sr. Vieira de Melo à reportagem
e i-egrcsso da Balilu, ua

tarde de ontem, o li-
der Vidro «.o Melo falou rã-
D

PETRÓLEO, COM NOSSOS PRÓPRIOS RECURSOS

0
DA REUNIÃO DO PANAMÁ

Ü"Amordaçar a Imprensa
i
fé o Método do Fascismo*I-
$ RECIFE, Untcr Press) —
Ú O presidente do Sindicato
Ú dos Jornalistas Profissionais
á do Recife, sr. Telha de Frei-
p tas, falando à «Folha do Po-
ú vo* sôbrc as ameaças gover-
% namentais de fechamento dos
0 jornais populares, declarou:

0 vA imprensa é a arma do

pidamento à reportagem po-
lítica credenciada na Cama-
ra, reunida cm seu gabinete
para colher as últimas.

Falando sobre u viagem
«iue fizera ao seu Estudo, o
líder da maioria teve opor-
tunldadc de se referir à
constatação que fizera: c
rurpreendente a popularida-
de do Gen. Teixeira Lott na
Bahia. O Congresso Nacio-

nal dos Serviu..- Públicos»
òra reunido em Salvador»
aclamou o Ministro da Guer-
ra cm vibrante ovaçao. Ao
Ioiiro de todo o percurso do
desfile tradicional, comemo-
rativo da grande data de 3
de julho, foi o Gen. Lott alvo
de enüíFlttstlcaF mnnlfesta-i
ç*5es popula rei.

CON*CIXI XA '*« TAO.

DISPOSTO O GOVERNADOR
CAPIXABA A GARANTIR A
LIBERDADE DE IMPRENSA

•?. VITÓRIA, 4 (Inter Press) —- Quando se avolumam
p as ameaças, por parte do governo, de fechamento dos jor-
^ nais populares, o governador do Espírito Santo, ur. Fran-
á cisco Aguiar reuniu os jornalistas credenciados junto ao \
P seu gabinete e após uma demorada conferência com o *
^ chefe de Policia declarou que aceitava a responsabllida»
$ de de resguardar a liberdade de imprensa.
I Referindo-se a arbitrariedades que teriam sido come*
% tidas contra o jornal «A Tribuna» declarou:
| «Já determinei enérgicas providências policiais para ga
Ú rantir a inteira liberdade de dizer dos jornalistas de <A Tri
I buna» e se houver autoridade que não cumpra as minhi
| determinações neste sentido, eu as punirei severamente».

S£ podo merecer n dt*saprova«jão do povo brasileiro a no-
«cia «le «iue o Sr. Juscelino Kubitschek acabou coden* I povo Amor'daçá4a'"e"resüi'ndo it pressão do Departamento «le Estado norte-americano g . sua liberdade são meto*

imra, ao contrário «Io quo anunciara antes, comparecer à. g Jf„0 «„o t„ incnhnm ,*.„ f!.«.
reunião «Io Panamá, dos que se inspiram no ias-

cismo, 
'no regime ditatorial.

Deve-se à imprensa a defeta
$

dariedado continentais está cobrindo, como «le outras democráticos, de sorte que o
jfjcssa reunião, a falsa bandeira, da segurança e da soli- f llos nmjs nobres postulados' » dariedado continentais está cobrindo, como «le outras p democráticos, de sorte que o
vezes, o contrabando da conquista pura «; simples, «le parle ú fechamento eíe jornais — me-
do imperialismo ianque. Move-a, alt;m disso, a preocupação p ^j^ (.ue ag0ra so anuncia
de barrar a crescente imigração de capitais não apenas In- ^ _ eqUivalerá ã implantação
gloses o franceses, quo procuram retomar suas antigas po- ^ c*0 j-egime estranho á tradi-
sições, mas também do alemães, italianos, holandeses e ja- p „j- ^liberdade do povo bra-
ponêses, neste importante setor da chamada área do dólar, p sileiroi
que os monopolistas de Wall Street pretendiam clrcunsre- ^
ver às suas exclusivas atividades de escravização o pilhagem, g
Cftessaita, desde logo, em tal reunião, o caráter de conlrô- Ú
'r* le jicla grande potência imperialista sôbrc os países -|
subdesenvolvidos de nosso hemisfério, sujeitos a uma «le
pendência econômica e diplomática que se revela dia
mais Insuportável. No»3a América Latina já foi

Em singela mas expressiva solenidade, teve inicio on-
tem à entrega aos contribuintes proprietários de veículos
automóveis compulsório das obrigações a que têm direito
pelo empréstimo que fazem anualmente ã Petrobrás. Ao
ato, realizado no local destinado à entrega das referidas
obrigações, (Av. Presidente Vargas, 522), entiveram presen-
tes diversas personalidades entre as quais o eng. Plinio Can-
tarihede e o general Zenóbio da Costa que foi o primeiro
a receber o citado documento. Ao ensejo, discursou o
Presidente da Petrobrás, cei. Janary Nunes que, após
enumerar dados relativos ao empréstimo público, acen-
tuou à situação próspera da empresa assim concluindo:
«Estamos pois no bom caminho e só temos motivos para
declarar que o povo brasileiro o principalmente os srs.
proprietários de veículos, que vêm cooperando com a Pe-
trobrás, não se arrependerão do esforço que patriótica-
mente empenharam e empenham para que o Brasil, com
seus próprios recursos, resolva o problema do petróleo:;-.

SALVE 0 5 DE JUL
íubARCO da luta pela li-
¦" berdade c pela sobera-

nia nacional, o 5 de Julho en-
cerra um dos grandes episó-
clios do nossa História. Nos-
so povo o festeja como uma
data que é intimamente sua,
ligada à sua luta pelo pro-
gresso e a independência.
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Tanto em 22, como em 24,
o que se viu não foi apenas
um desagravo ao Exército.
Nos dois movimentos, o que
se evidenciou foi, precisa-
mente, a união do povo com
a parle mais esclarecida de
suas forças armadas, repre-
sentadas pelo Exército, no

por porta-vozes «Ia Casa Branca «o quintal» dos Estados Ú

REAGEM OS TRABALHADORES
'DIANTE AS AMEAÇAS AOS CrS4.000

%Unidos. E agora é como se o presidente Eisenhower sentis- pse a necessidade de descer pela porta da cozinha aos fun- é, . ,. . , -
•los de seu domínio, onde o esperassem os capatazes, cha- VaO S6 TCUllir 'dS federações (5 SlIldlCatOS CariOCllS ir AçaO Cltl
péu na mâo, para mais uma prestação do contas. Jlltler cos- ^efesa (Ja resolução da comissão (lo saláriO-míllimo ir Hoje, emfcumava convocar asBlm os «gauleiters», durante os negros g.i "„ crr . 

»^u>uv«u ... . - -• ,* , t •• • iunos cm que através dêies ocupou grande parto da Europa. | Sao Paulo, grande maiiiíestaçao [luulica pelos 4 mil cruzeiros ir
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Movimentação no Espírito Santo

íante uo ja alto e crescente sentimento patriótico dos pbrasileiros, como dos demais povos latino-americanos, é | |MA sériu ameaça pairaalguns chefes de Estado, inclusive o Sr. Juscelino Kubits- É83 ****- sôbrc os trabalhadores
chek, negaram-se a atender h convocação do Departamento i cariocas: a rebaixa do sa-ile Estado. Sem a presença do Brasil, «Io Uruguai, «lo México | ]arJ0 de 4.000 cruzeiros, fixa-o mesmo de Cuba, a reunião do Panamá chegou a ser adia- | tlo peia Comissão de Salário-»^8todo em face do um fiasco dessa ordem, que agra- g .Mlmmó' do Distrito Federal.vava a série de derrotas da estúpida política «le Eisenhower | ,Tá .1H„ n n,.p--idPnte destee Foster Dulles no plano mundial, os imperialistas norte- I • i-,„ L t «Í7 Corrlia di-americanos puseram a espada ao peito de seus vacilantes I °.lgd,7 

^^L ^;„„„*,-„mandatários. Agiram com a mesma brutalidade denunciada I 7f Í-^Hf°J%IZS
na carta-testamento de Vargas. | de fazer «uma revisam, dos

p níveis fixados pelas <3omis-
Em Ws circunstâncias, longe de justificara, a capitrUa, | «%£^ virM%&%

çáo do Sr. Kubitschek torna-se mais comprometedora, ^abMM£ t^+SSflí
E, pior ainda, quando não é possírpl dissoclá-Ia do iníelis so- declarou aos ]oraalista&
'iificurso de Eibelrâo Preto, «Ias ner/,*clacões do empréstimo peremptôrlamente, que^ seiá
'le 800 milhões de dólares, de atos hostis aos sentimentos felta a defenda revisão. E
'iemocráticos e Datrlóticos dos brasileiros. Outra coisa não será no sentido da redução
têm sido o fechamento da Liga da Emancipação Nacional e para 3.800 cruzeiros ou ate
í-íNíft urna série de arbitrariedades policiais que estes últi- menos, segundo se comenta
mos dias denunciam a aplicação do conhecido csfjucma do FBI em círculos oficiais, indican-
para a liquidação das garantias «los cidadãos e a mais fácil do que Juscelino estaria in-
entrega de nossa economia aos trustes de Wall Street. clinado a ceder à pressão

egoista dos patrões.
tyo entanto, lludem-se os inimigos de nossa Pátria e de Ú A confirmação do odioso
¦™ nosso povo. O Brasil não estará presente no Panamá, plano provocou pronta rea-
mesmo que o Sr. Kubitschek ali compareça, desliganilo-se ção dos trabalhadores. A Co-
anais ainda «Ias forças populares e patrióticas quo o elege- missão Sindical de Estudos
ram e lhe asseguraram a posse. Ressalvando e Defesa das Leis Sociais
sua independência e verberando todo e qual- ^*—-»v convocará as Federações e
«Uier ato de subserviência ao colonialismo lan- /*TJ" \\ Sindicatos de trabalhadores
<|ut-, nosso povo saberá preservar' sua liberda-
de e lutará cada vez com mais vigor pela cnian-
cipação nacional, pela prosperidade o por uma V ]|/ posição ante'o desenrolar dos
poutJca independente nas relações com todos ^-y^ZSf 

acontecimento*-.°* VVT09' ¦ O Sindicato dos Marcenci*
$m ros já está, cota a^ssembléía,

4 para uma reunião, já nos pró-
4 xlmos dias, para tomada de

marcada para amanhã, ás 18
horas, que versará sobre o
salário-mínimo e o congela-
mento dos preços.

EM SAO PAULO

Ós trabalhadores paulistas,
dando magnífico exemplo a
seus companheiros da Wo o
país, não deixam passar um
só dia sem que tomem qual*
quer iniciativa em fivoi da
decretação do salário de 4.00'.'
cruzeiros para seu Estado,
em contraposição aos irrisó-
rios 3..490 cruzeiros sugeri-
rios pela Comissão toca!
Hoje, às 17 horas, terá lugar,
em frente à Assembléia Le-
gislativa, uma grande eoncen
tração promovida pelos .'indi-
catos e organizações estu
dantis.

Ontem, em Niterói, lingcn
tes de Federações e Sndici-
tos reuniram-se e programa
ram medidas visando a con-
quista do salário-mínimo da
4 mil cruzeiros,

NO ESPIRITO SANTO

Em todos os Estados onde
foram l'ixados níveis abaixo

.- t fiONClUÍ NA 7*5 PAO» ^,
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"Nem um centavo me-
nos que h mil cruzeiros",
é a palavra de ordem dos
sindicatos cariocas. E ia.m-
bém dos operários da Fá-
brica Esperança, que apa-
recém na foto falando à,
IMPRENSA POPULAR
(Leia na quarta página.)

sentido de levai- o país a mt»«
lhores dias, a abolir privi*
légios, a criar condições no>
vas de vida e trabalho.

Dois anos após o episódia
glorioso do Forte de Copaca-
bana, com Siqueira Campos
à frente, um manifesto, as*
sinado por Isidoro Lopes «
Miguel Costa, era dirigido ao
país, denunciando a intromia*
são do capital financeiro In»
ternacional em nossa terra.
Tratava-se da missão Mon-
tagú, hoje subtituida pela
•Comissão Mista Brasil-Esta*
dos Unidos. Era o patriotis*»
mo de jovens oficiais, alguns
recém-saidos da Escola Mili»
tar, que vinha sintonizar, na
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FERRAR! FALARÁ,
HOJE, SOBRE

0 SALÁRIO-MÍNIMO

MISS PARANÁ: ANISTIA AMPLA E
REATAMENTO DE RELAÇÕES

,r*URITIBA, 4 (Inter Press)
*** — Falando à «Tribuna
do Povo>, a srta. Ivony Lour,

MANIFESTO DE

E ESTUDANTES
CONTRA A QARESTIA

Smt&. «a $ Página.,

que representou o Estado do
Paraná no concurso para a
escolha da Miss Brasil, decla-
rou-se francamente favorável
à concessão da anistia am-
pia.

afirmou
perdoai

a uns e não perdoar a ou-
tros. A minha opinião 6 de
que a anistia deve ser am»
cia., a partií de 1945»,; ^.^„

«Não é justo
a Miss Paraná

O repórter perguntou à
encantadora Miss sua opinião
sobre o intercâmbio espor»
tivo entre os vários países
do mundo. Ivony Lour, que
é esportista cem por cento
declarou achar que para o
esi)ort? não deve existir •íon*
teira, nem política de qual-
quer outra natureza e que,
por isso mesmo, o Brasil de-
veria reatar relações diplo»
máticas com todos os pai*,! tes, hduirídQ e, ÍJBSS,

LOGO 
no inicio da sessãa

de hoje da Câmara; ¦ o
sr. Fernando Ferrari ocupa»
rá a tribuna para falar sô*
bre a momentosa questão da
fixação dos novos níveis «Ja
salárlty-mlnlmo para todo «3
país.

À nossa reportagem o È=
der do PTB adiantou que «3
seu discurso será uma adver>
tência ao govêrno sobre a sis»
cessidade do atendimento ui**
gente à reivindicação dos tra»
balhadores, e aos empregado»
res do comércio e da indus*
tria de que não é mais pos*
sivel tolerar que os seus lu*
cros continuem a ser arran>
cados à miséria da classe tra»
balhadora.

O discurso do lider parlo*
mentar trabalhista será, pois,
a definição de posição da Im*
portante banoada que no Con-*
gresso integra a. maioria era
que se apoia o govêrno, fren»
te à decisão do sr. Juscelino
Kubitschek relativamente sul
reajüstamento do salário-***!-
yJHaüb,-—-—~•--——¦**-***!*• -*
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rncnie «tu tarifa*. w.èvt> on*

TAMBÉM HORACJO
Ai. *. no i. ¦¦**•• inquérito

«paretc i.unW.n o rr. H««râ*
fio Ar QovtoXho Jiintor, pr«>
iiti«'i..ti., «to «i<istí.« Curió*
tf4»5 ASÍ6ÍÍÍi«i«% » »!..» iili-i-:.!»'

a- «'.'âo ¦..«•¦-¦-« <l' •¦IA
Hei Os limite, rww era re*
comentUiilf. (»ar«, op^rafó*?*» ds
«-rédito, i t j i ter «iada i<r>*
)ill.'«. 80 i:.«i»v««. i-ol plt-nMi-i-.
t» d i l.«i':iij».-. i i'it. i >r do

i»: C4ri«*t*a*.
A «ufKtHiaia fo| ds ordem

«te úet iiiilli«ktj di» titi.*rtr« -,
CONFIRMAÇÃO

Como anunciou esta e*jhi«
na foi eleito iitmíi* ute do
Super)"- TriiMin.i! Miijiar, on.
.em. o almirante Otávio Me*
«leito*

A vae» foi aheria trom a

ontem, aos favores cambiais
que a i»anair. filial hrastlei.
ra da «Pan Ameriean», vem
«rtr-!*rinl„ t|0 Jus.rlllt... fv
queei, por Inadverténela, d«
ritar a olilma . conquista v
.(aquela poíitífota companhia
ti» t,..t-.i!«.|t«- ;..--t.-.,- » |m»
i-.t m.;..., «-wm ctótar privilegia
«io. «te diverso' aparelho»
IX.* "C iStnefl íVai», «te pro*
duçao «ia -i¦ - '=;!:>¦> Alrtraft
Company»,

Um «te» diretores da Pan-
Ametieaii • da Doutí-a* 6

lObrintiO «te F.I»enhower. o.

ini! ntoií, «itpiial, r- como i--
«te o sujeito «te bom faro.
deu o seu pullnho ao .Mini*
lerte da ramal Infellímeit'
t», para èl», Alhmirn m arha
va au6»3ttiií, wmfeteitfianilo
na a-. .., 1....S. Comercial,

Como sempt*. Pi/a oaiín.
iava graiava »«ort»oleia.

NOTURNA
A Indtenaçao conlra o aa-

I4rlo*mlnlmo «te quairo mil
. i>. -rii-.- vem eanh»"«*lo «•
traoniinàrl» inienaldade prln-
clpalmente, entn» aiuitni ca*
valheiro* que *j» flierani ha-
|.'il«l...i 0 I.- •ml-. ¦• ¦ '¦'¦' ¦¦<> ¦

do fRacha'»» e «Io «Itegutn».
No melo daquele» Irrequle-

toa citiadi.o*, encontramos o
senador .•••¦•!• • ¦¦ itensala.
proprietário «te laboratórioá
fannacêulicoi e anllgo bem
remuneraito ministro «te M
tte ae«teto.

OBJETIVO IMEDIATO OA COMISSÃO PERMANENTE CONTRA A OARjjTj j.

Criação de Ampla Unidade Popular
Para Barrar o Aumento dos Preços

que iKKte eer. «le «rrta for
GENTE BOA

4 /-«.st* 6 quase feita: o» fato» vdo toriipoa«fo ti .iwfdrto*
Vefama» um (-/rmiilo «((/Hi/kothoi o /.onro-fo 00MUJWOO
llttenemirt - rolVçti e ertita da "Carreio da mnna —
t«oí morooor Jwt«^EL*«K!^mone «fo cenrra» r.|| Castelo *>*Q** dagu*to ^derko 80kmk&Jp «Mro monasitíco,

jranco. 
«m*S ha p^Uco. . prgmg ^«SJ^^^

cyüi ir»ap nortt^m«?Ti«i»«fl. e reoresiou /<ii<il»i«-nf« oo *eu pai», daVO
CArl.lvAtt»AU fa, ,.,.,,*„ ,,,,, ,,-;. n*.,, . forrista» toriano», lamentando

Ao ttxa nina referAncla, tua OMsêneh ao elegante "jMrly". 
___^_

UMA 
vlfOrOM t pujani*

campanha conlra a «ir
vací» du custo 4e vida que
«era «ua vitória .,- ,i ..«.i
peta oartníi'.... . ua iodo o
povo — eme • o firme r «te
ckiitto prop«telio daa diversas
.-iiii.ia.tr» tte trabalhadores,
.-siu.lanir», favelado», mu»
lh. i.-- c-\ .¦..inii:ií«-iiit-=. ser-
vidores público», etc. que par-
ticípam «ta mrem-criaila Ct>
..:.i- - .. Permanente Contra n
OtreitiAt

Representante* dessa comit*
«.Ha estiveram ontem no Pa-
lacio Guanabara Como o |i«
feito NegrSo de Uma ae*
gundo informou o seu oti-
ciai de uablneie — *.<• encon*
irava ausenut por motivo de
-.Mt«it* ticou assentado quo
olnda ofM *cmana a Comis*"... seriV recebldA pelo Pre*
feito.

No próximo dia 11, em «to
• •!>!-•-. na sede da Unlüo

Metropolitana «te F-»iudantes,
serh instalada solenemente

a coml»iifto diretora da cam*
panha, de quo fawm pano
dez representante* escolhi*
doa entre oa dlriRentes «indi*
cais participante* «In campa-
nha, dez estudantis, dol*> de

taeiwado em Moscou o "Independence Day"
MOSCOU. -1 t AFP) -~ «Km

nosso nome, em nome «lo
UOv«*rno e do povo soviéileo*.
envlamo* n nossa saudado.
ne*t«> erandi» «tln, au oovo
do* Estado* Unitlt**. Er^o •
minha taça pelo presidente
Elsenhwcr» — tS«se brinde,
íelto pflo mnrechol B»i!|í.*i
Itln diante do microfone da
televisão americana, foi i
ponto culminante «Io grande
«Gardcn Party» dado pelo
embaixador do* Ivstado* Uni*
do* ie pela itenhora Charle.»
Bohlen, por motivo do «In-
denentlenw Day>.

Estavam presente* h re-
eeoçSo os srs. Kruschlov,
noic/inln. Molotov, Malen-
Kov. PervuNhln. Chepllov. os
marechais Konlev, JÍR.ircv e
Javoronkov, bem como o *r.
Dag Hammarsklold. secreta*
rio ueral da ONU. e todes os
chefes do mlssOcs dlplomft*
ticas. .

Confraternização entro dirigentes soviético» o personalidade.» ame-
ricanii.H — Presente às comemorações o sr. Dag Hammarsksjold,
secretário geral da ONU *— Saúda çüo do marechal Bulgânin ao pre-
sidente Eisenhower, pelos microfones da televisão ame rica na

AMBIENTE CORDIAL
Dcscnrolouiw a reccpcAo

em ambiente extremamente
cordial, acndo os dirigentes
soviéticos literalmente a *c-
dlados por umn cenicno do
turistas americanos, entre o»
qual* um grupo de cinco ra*
blnos, atualmente nesta ca-
pitai.

Mostrando no sr Bohlen o
cantor americano Pecrce,
que acaba de realizar triun-
íal cxcurüo pelo URSS. o
sr. Kruschlov disse: <Deve-

• rlels ter nos Estados Unidos
outras vozes como a do sr.
Peerce. Teríamos real pra-
zer em ouvi-las».

Conversando com o Prof.

ESPETACULAR VITORIA DO
SELECIONADO BRASILEIRO

Conclusão da la pftgina
paulistas, encerraram n tem-
poinda amistosa na Améri-
ca do Sul. com expressivo
saldo de vitórias.

PUBLICO NUMEROSO
Assistência numerosa assis-

tiu ao jogo de ontem. An-
tes de ter inicio a peleja, a
folelorista Stelinha Egg ofe*
receu aos Jogadores sovléti-
cot um ihouquets.de.flores
em belo gesto de agradeci*
mento «\ recepe/to carinho-
sa «iue teve quando de sua
estada na União Soviética.'
O primeiro tempo da parti-
da foi inteiramente domina*
da pelos jogadores brasilei-
ros. Com boa marcação, os
nacionais conseguiram man*
ter durante a maior parte do
tempo uma diferença no pia-
car de 10 pontu.s, terminan-
do a primeira fase com o re-
sultado He 39 a 32.

2» TEMPO

Na fase íinal, prossegui*
ram os nacionais mantendo
a superioridade na quadra,
resistindo com firmeza a uma
brilhante reação dos jogado*
res soviéticos, realizada nos
primeiros minutos dessa se-
gunda fase. Nessa ocasião, os
Boviéticos chegaram a redu-

para doiszlr. a vantagem
pontos, 39 a 37.

DETALHES TÉCNICOS

Foram juizes da peleja Re-
nato Rlggheto e Aladino As-
tuto, ambos indicados pela
equipe soviética para as Olim-
piadas de Mclbourne, com
boa atuaçúo.

Rendn da partida de on*
tem: CrS 379.280,00. Quadros
— Brasil: Walmir, Algodão,

Bombarda, Gedeão, Amaurl
(depois) Oto, Edson, Willy,
Miltinho, Djalma, Roberto;
Soviéticos — Arcadl, Ston*
kos, Torban, Mikhail, Ose-
rov, (depois) VValdlmanis,
Seminov, Malgonis, Kru-
minsh, Kasis, Lev, Vlctor.

Merece especial destaque
na peleja de ontem dois fa-
tos: o jogador soviético Ar-
cadi, quando sala da quadra
com cinco faltas foi muito
aplaudido peios espectadores
também Amauri, o cestinha
com 25 pontos, foi delirante-
mente aplaudido.

A peleja só teve inicio às
22 horas! em virtude de um
desentendimento a respeito
da designação dos juizes,
pendência que foi, porém, re-
solvida a contendo.

.','¦ a->, ,--.-.1 i.-i.-i do Insti-
tuto Sovl ético nos Estados
Unido», disse o Sr. Krus-
chlov: "Ainda temo* multo
que fazer na agricultura, e
que aprender entre os ame-
rlcano*. Mas eles nflo nos
«fclxarfio entrar, com medo
de que desvendemos ds seus
regredo* quanto no trata*
mento das vacas".

O Sr. Dag 11 iniin-ii -n;.!! i.
que estlvcra do manhS com
o ir. Bulgftnln. na presença
do Sr. Chepllov, e que pas-
sara grande parte da tarde
com o Ministro das Relações
Exteriores Sovlòfco, ficou
visivelmente satisfeito por se
encontrar com o Sr. Molo-
tov, a quem conhece de lon-
ga data, tendo ambos con-
versátil longamente.

Os dirigentes soviéticos be-
beram vArio3 «whlskles», com
exccç.lo do sr. Molotov, que
preferiu <champaRne>, o do
sr. Chepllov, que se conten-
tou com um copo do suco de
frutas.

Vendo o sr. Hammarskjold
sem copo, o marechal Bulga-
nin lhe disse: «-Sois o único
desarmado, aqub. «Sois um
sueco, e tendes a melhor po-
slçao, pois sois neutros*». A
isso respondeu o sr. Ham-
marskjold: «Esqueci minha
nacionalidade, tenho minha
própria cidadania, q:sc é in-
ternaclonal».

Tendo um estudante ame-
ricano perguntado ao sr. Mo-

lotov se estava disposto a
escrever sua» memória», rc»*
pondeu (le, rindo: «Um dia,
talvez») e o »r. Pcrvukhln
acrescentou: «Ele nao escreve
história, faz a história».

Tendo o professor amerl-
cano «Moseloy sugerido que
os Estados Unido» e a URSS
deviam entender-se para aju-
dar, cm comum, a corutru-
«;.i, da barragem de Assuan
cm lugar de procurar su*
plantar-se, declarou o sr.
Kruschlov: «Deixemos que o
Egito escolha, pois tem a
sua palavra a dizer nessa
questão».

Nenhuma declaração poli*
tlca importante assinalou es*
sa recepção, ao contrário do
que ocorreu no ano passado,
quando o sr. Kruschlov apro-
vfii.ir.i a oportunidade para
desvendar, publicamente, ns
bases soviéticas de discussão
para a conferência de C-ene-
lira. Hoje, a conversação gi*
rou antes sobre os desejos
de férias, de uns e outros. O
sr. Kruschlov indicou que
partiria para a Criméia em
1.* de setembro. «Quero en*
trar cm acordo com Bulgá*
nin, para que eu vã este ano,
e êle no outro», e acrescem
tou: «Aliás, a presença do
chefe do governo 6 sempre
necessária, mas a do prl*
meiro secretário não é obrl*
gatória». — «Nüo estou de
acordo, respondeu o maré*
chal Bulgânin, pois estou
sempre sob a direção do Par
tido».

Entra em Agonia a «União
Sagrada» dos Governadores

Barracos Urbanizados
Só Para Inglês Ver

O projeto que abre crédito para a Cruzada
São Sebastião cuida mais de problemas de
turismo do que da situação dos favelados
ic Emendas dos srs. Bruzzi Mendonça e
Georges Galvão contra ameaças de despejo

Esta 
para ser incluído na
ordem do dia da Câ-

mara em regime de priorl-
dade, o Projeto n.° 749-B,
que autoriza a abertura do
crédito de 50 milhões de cru-
zeiros, destinado a auxiliar
a Cruzada Sâo Sebastião na
urbanização das favelas do
Distrito Federal.

A esse projeto foi apre-
sentada emenda do Sr. Bmz-
Td Mendonça, determinando
que durante dois anos fiquem
proibidos os,despejps,, é, .as-
segurando aos que não ga-
nharem casas tia Cruzada a
preferência em seus atuais
barracos e submetendo à
fiscalização .do- - Congresso
Nacional a distribuição- das
casas.a serem construídas
com o crédito autorizado pe-
lo Projeto n.° 749-B.

OUTRA EMENDA •

De autoria do Sr. Georges
Galvão, há uma outra emen-
da ao projeto, determinando
que a verba de 50 milhões
destine-se a desapropriações
de terrenos tios barracos, pa-
ra entrega aos seus morado-
•ftis.

SUBSTITUTIVO
Um substitutivo da Omis-

São de Legislação Sócia! de-
termina «iue o crédito «.«ja
de 1150 milhões e não de S0
milhões e estabelece qüe,
utilizando parte desses re-
cursos, a Casa Popular tam-
bém realize trabalhos de ur
banização. '~'..~.~'

Êssç substitutivov merece
um reparo. Êle conserva o
çsoade» original do Projeto

749-B. Como o projeto, o
substitutivo parece prec-eu-
par-se mais com o aspecto
exterior das favelas do que
com a situação das pbpula*
ções faveladas. Para os mo-
radores de barracos, pior que
a situação de desc-iifôrto,
é a falta de segurança em
que vivem naqueles pobres
locais, sob constante amea-
ça da ação de grileiros e tra-
ficantes de toda espécie, os
quais atuam quase sem:.re
sob amparo ostensivo do apa-
relho estatal.

As emendas dos srs. Bruz-
zl Mendonça e Georges Gal-
vão abordam o aspecto so-
ciai do problema, o que »i5o
sucede com o projeto, que
tem finalidade visivelmente
urbanística e turística, ou
com o substitutivo .eivado
dos mesmos vicius do firo*
Jeto.

Entretanto, a aprovação
das emendas Bruzzi Mendon-
ça e Georges Galvão só po-
dera consumar-se com o
apoio dos próprios morado*
res dos favelas, especialmen*
te mobilizados para esse fim-

Conclusão da la página
REFORMA MINISTERIAL

O líder do governo dccla-
rou que tivera conhecimen*
to das gestões que nesse sen-
tido estão sendo promovidas
pelo vice-governador minei-
ro pelo noticiário dos Jornais
de ontem. A reforma, disse
"parece quo começou a
emergir." Alegando ser esse
um assunto de grande deli-
cadeza, excusou-se de fazer
qualquer outra declaração.

Sobre o mesmo assunto o
líder Fernando Ferrari, abi.r-
dado pela nossa reportagem,
manifestou ponto de \\s'cs
pessoal: a reforma mini»te«
rial pode ser inoportuna. En-
tretanto, há laiunas m> nr.i
nistério atual que devem ser
preenchidas.

REUNIÃO DOS
GOVERNADORES

\ propósito do tão falado
esquema Balbin0 — reunião
dos governadoras, sobre a
qual vem de se pronuncia''
o governador Jânio Quctdros,
disse o líder da maioria que
a opinião do chefe do Ex3-
cutivo paulista coincide com
a sua: não há objetivos dcíi-
nidos para essa pretendida
reunião. E mais: com a de-
cláraçao do Sr. Jânio Qua
dros a falada reunião us
governadores e n t r «t eiv
agonia.

SESSÃO SECRETA

O Sr. Vieira. Melo, dizendo-
•se informado por telefonema
do prosidente da C ii n sra
para a Bahia, manifesttu-se
favorável à solução «.prosen-
tada pelo Sr. PertiPndo

Ferrari na reunião «tos
líderes: consulta A O
missão de Justiça ió->re *
sessão secreta requerida pelo
deputado integralista (f-i-
dilha) para que «* Câmara
ton-asire conhecimento «a res-
posta do Gcn. Lott ao e«-u re*
querimento de informações
sobre oficiais ^comunistas»
em comandos.

U li;'...: [-eteblstü declarou
que outra não poderia ter si-
do a saida de vez que os li*
deres dos partidos não pode*
riam opinar sobre a necetsl*
dade ou não, da sessão secre-
ta, desconhecendo, como des-
conhecem, o teor da respos-
ta do Ministro da Guerra.

POSTERGAÇÃO DE
COMPULSÓRIA

Finalmente, sobre o proje-
to em tramitação (na Comis-
são de Justiça), que virá pos-
tergar a comp'.-|-'ória do Gal.
Odilio Denys, o líder da maio-
ria informou já ter requerl-
cio distribuição a outro rela-
tor em vista do relator desig-
nado ter viajado.

Tratando-se de projeto que
envolve aspecto político im*
portante, o sr. Vieira de Me-
Io, decidindo a travar com a
maioria a batalha de trami-
tação do projeto em tempo
recorde, solicitará para o
mesmo regime de urgência
logo ao Início da semana pró-
xima.

O sr. Fernando Ferrari,
sobre esse projeto, declarou
à nossa reportagem não ter
a sua bancada ponto de vis-
ta formado.

Anuiu iKttt ¦..-ui....... wrfio «»xn.M.tti*, «o prefeito MgumratM oontra »
miiiu-iiio im. .iiiiiais - in-Mina., stiliiu- tiu OOBUStlO* .Ui» U, Hi»
•mkId du i Mi; li.l.ui. Moliri' ti ftlgnlflçjiç&a du uiiidttili* .¦¦ i.th.-l.-.-i.lu.

dirigente* nlndioa.fi, wi.tHlun.U o do fave.ndo».

«-Í...U.Í»» feminina» «• um
«lu» traballiadore-, tftv«Í4d«i!».
PffXWDlMOa A KCONQ.

.MIA IX) POVO
O pretíiilente em fcxerrf»

. :¦« «ta Unlao Meirupoiuana
tit» Estudante», unlveruliarlo
João José A--..-1. .r.-.-r; - - a
r«*íi«elto.

— Os «• ¦•.-i.i«!'.'. comprí»»
, :..i. in . durante » otunPsV
nha contra o aumento «Io»
ttonde» que aua luta nüo do»
vorla ter iipena* contra o au*
mento do preto «te pan*
gens, ma* contra a elevação
do custo de vida de uma ma*
nelra geral e que netsa cam*
panha, tão erande quiiiiu.
importante, devem estar uni*
tio» todoü. A carestia afeta
a todos. A unidade (,ue MO»
ra estabelecemos entre esiu*
dantes, operário» © outra»
entidade* populares, como
a» ii»MKiaç«Jt.f4 feminina», d<»
favelado» e ex combatente*,
é importante não apenas pe-
lo numero de pessoa» que
representam, como jwr ae
tratarem «Ic (MitWa«lea que
interpretam realmente os «en*
timento» populares.

Nessa campanha contra o
aumento daa passagens «Io»
Ônibus — «Ihu»* o estudante
— não no» move senão o In*
teresse de defender n econo-
mia do povo «le «|tip fazemos
parte. Se o governo souber
receber a colaboração que
lhe prestamos, alentando pa*
ra o» argumentos concreto»
que apresentaremos contra
o aumento de um centavo ai*

NOVA DIRETORIA
DOS ENFERMEIROS
Em pleito rcalltado no dia

80 do junho último, fi! eleita
nova diretoria do Sindicato
Nacional dos Enfermeir-t, da
Marinha Mercante. Os novos
diretores são os Sr». João
Barreto, Alberto Pinto • Na*
taüeio Don-Jngos do» Santou.
respectivamente, presidente
secretário e tesoureiro

Concortcu uma só chapa.

quer imw i«aí*aiíeiv*, Mtara
«...;«il|.«lljti.|«, «1 t«t..l.lrll... (Í4
iu-.ui.it* qiití convém a<»* in*
ttrésMt «ia colei ivUtade. wmm-B UMA UNIDADE DO

POVO EM OEfiAiV

*A unMade *n\U* irat»a»
lh*H'.«,'c5 , .-:;-...lli.trl t> lã
uma unuladt* «lu jhiv« «im ge»
ral, que, iwm nenhuma «iú»
viáa. será vliorio**. na lu«a
conlra a car»?*lia" — dine,
«uilent, à IMPRENSA PO*
PULAR o Sr. UenedUo Cer-
queira, presidente do Sind-»
mio doi metalúrgico» A ca*
ml*«3o exlslenle para coor»
-..!«.«•• a luta, cofiüMIuida ds
ir>ii>.ilhtiu - ' ¦•'¦>;' '¦ '¦¦"'•
ilirigentcs femininas o lava*
lado*. fo| enriquecida com
a . .*!*i» .-. de dirigentes »¦•
•««•«•itlere» pkblicof. Dela de*»
«<i.« sair uma Executiva,
que aluara em conjunto cem
um conselho, constituído, per
eu» ve?, do» membros res*
tente*.

Iu.. ainda, o dirigente
.* ü .i «-.il que «H metalúrgico*
apelam Integralmente a luta
pelo rebaixamento dos pre-
ços e oue, para Isio eslarSo,
uo «i.i 10 próximo, reunidos
em assembléia. E conclui:
"O govímo nflo pode ficar
indiferente a hlo a não ser
que queira arcar com a»
conseqüência» de manifes*
çfie* do lnd'gnat;llo do povo.
NsV> lhe trará nenhum fu-
turo o seu empenho do aten*
der o» interesse» do» mag*
natas c exploradores do po-
vo".

«Os trabalhadores favela-
dos dão Imediato npolo a
qunlqucr medida, porta de
quem partir, que venha cm
defesa do povo, a*slm como
repelimos tó<la tentativa vi*
sando aumentar os sacrifl*
cios da população*-, disse-nos
na tarde de ontem o traba-
lhador Ezequlel Manuel do
Nascimento, presidente da
UTF do Morro do Borcl. ao
transmitimos sua opinião

sobre a aluai «aampsiih» Ç*
pular «omia o projetado au-
menu» dos ônibus. PfOtlt
gttJUi
SALÀIUü INSUFICIENTES

¦ >,¦'«... i .«-i aumenlo «le pre*
ço» é pie judicia! a nós oa
trabalhadores «ie lâ*tl| a» ca»
tegoria», que per««l*mo* *»•
i -ii:.. ja insuficientes para a»
nossas malore» necessidades.
Parece Incrivrl e chega a aer
revoltante que o aumento dos
«¦i.iii-i assim 4»omo o dos
bondes, tenha «Ido tramado
quando o» oper.*trios lutam
por melhore» salArioa e quan*
do todoa o» ob*i<\cul«>» »ao
colocado- para impedir e**a
justa conquista «te iodos nós».

«CONTEM CONOSCO»
«Não «.«tive pretM-nte a re

união «itu .:.-..-- sindicais a
estudanils em que foi cons-
tltulda -. Comissão Pcrma
nenle Contra a Caresiia. u»
oeua dirigentes, porem, ttet»
de jft. podem coiuar eean a
irreatriia Mlltlarledatte «los
favelado» cariocas, que tam*
bém são trabalhadores e têm
filhos que precisam estudar,
Agora, como sempre, ••!..¦
mos unidos aos que tam
em beneficio geral, a«|am
estudantes, operário», pirla*
mentare». mulheres e todo»
o» que ajam com slnccriuade
e objetivo» honestos».

«LUTAMOS CONTRA OS
TUBARÕES»

«De salda, como presiden-
te da UTF. do Morro do Bo*
rei, quero declarar que esta*

m&f 4«utiia qualquer aumen
io « Jamais '.«-'«¦•«¦mu. tie
lutar etmtr» «** l«u»ar«Vs «
eitnloratiorea «ia i*mo a C»>
«itiisão Pennaiiriiie Conua a
i ..i. -ila pede vdlMai m- ..*
eo m >.ui«i»i<i-. ¦ "ni'a a
aumento «!«•* Iwiiíits».

Concluindo ais«Bii»a E?»
qutei «io Naadmentoi

«Hoje à r.ai',«'- ie*tiiar«m«>ii
ii n««s*a «--titir. • senianal p.u --.
debater •>*, problema* **\>eei-
ü. , 4o Morro do r .>i onda
i.-u-1-m muno» milharei dl
tr»b» ¦ i • - donas «V»
C4»a, N***» «vasUo r*#erv«4*
te«r«\» uma p»il« para K*-
lar da propaganda da <->¦
panha eonua oi lubar<v«
tio* transpurte» e r*c©m»nda
mus desde ji «tue o meimo
seja feito n«» demais favelas,
jtols auim estaremos asse-
guraudo a vitória desse mo-
vlment» «ie prote-sto conlr*
t»l meiüda antt pnpulsr.»

APROVADO
AUMENTO DOS

SERVIDORES
A Coma» Municipal do

Niterói aprovou, oni«'m.
o aumento ao» lerviduit»
municipal». Grandf» con-
«•entraçao d«* servidores,
que se odiava cm frente
A CAmara n espera da tlcci-
são, acolheu com Incontl-
«Io entusiasmo a atitude
tios vereadores, tendo si*
¦Io, na ocasião, realizado
comido, no qual falaram
diversos oradores, entre
os qual» o deputado li.
neu de Souza. (Da Su-
cursai.)

Protesta o Povo Contra as
Arbitrariedades da DOPS

\ IRREGULARIDADES NA EXPORTAÇÃO
DE CRISTAL DE

ROCHA PARA OS ESTADOS UNIDOS
f-} representante goiano sr. Emival Calado, denunciou env*¦* discurso, manobras de cmpr«>3as americanas importado-
ras de cristal de rocha, brasileiro. Disse que tais importa-
«*0cs, que haviam declinado logo depois da guerra, intensi-
ficam-se atualmente, em face de maior procura, por partedos Estados Unidos.

Firmas brasileiras, acrescentou o sr. Caiado, servem de
testa-de-íerro a companhias americanas. Em alguns casos,
tratose na realidade de firmas ianques, que usam o rótulo
de firmas nacionais, com o objetivo de burlar a lei.

Consldearndo n ação preju-

Os atos de banditismo ül*
timamente executados pela
policia política, comandada
pelo tira Luna Pedrosa, es*
t3o despertando enér-jlcas
manifestações de condciinçüo
e protesto das mais amplas
camadas da população. Mn-
da ontem, uma comissão de
trabalhadores e parentes do
ar. Adriano Afonso esteve
em nossa redação para pro-
testar contra a Invasão de

Continua o Terror
Policial em

Buenos Aires
BUENOS AIRES, 4 (AFP)

— Foram realizadas numero-
sas Investigações e prisões,
hoje de manhã cedo, nos ar-
redores desta capital, pela
policia federal e pela desta
cidade, segundo os meios bem
orientados. Dirigiram pessoal-
mente a concentração dos
efetivos, no quartel general
da policia, bem como a dis-
trlbulção do rervlço, o chefe
de Policia, capitão Luiz Del-
lapiane, o comissário nacio-
nal da presidência, general
«Tuari Cuaranta e o prefeito
marítimo, Gnston «Clement.

sua resldõncia. A rua Vis-
conde de Niterói, 676, em
Mangueira por jagunços da
DOPS, ôs 16 horas de inte-
ontem. Nessa ocasião o lar
daquele trabalhador foi In
teiramente revistado pelos ti*
ras. que de IA roubaram re*
vistas, Jornais .livros e ou-
tros objetos de propriedade
da vitima.

Para livrar Adriano Afon*
so das masmorras da rua
da Relação foram imediata-
mente providenciados os re-
módlos legais, Já tendo sido
apresentado um pedido de
«rhabeas-corpus», além de ou*

tros recursos.

diclal („,„ interesses 'ir.-i ;i- ¦
ros, seguida por esses i-nper*
tadores, o Sr. Emival Ctlacto
apontou o caminho do comor
cio de cristal de rocha com
todo», oa outros, países, «poi-i
o resto do mundo dispõe-se o
comprar o nosso quortzo>
afirmou em conclusão.

CONTRA OS AUMENTOS

O conego Trindade, da ban-
cada pessedlsta de Goiáj, pro-
testou contra a omeaça Ue
aumento dtui passagens de
ônibus no Distrito Federa'
«Aióm dessa ameaça de au-
mento há outras, disse. Pia
neja-so tambôrr aumentar o
preço da gasolina e eu não

sei como Goiás vai suportai
ct!»a sobrecarga no preço doa
transportes. Vimos que no
caso do aumento dos brndce
os responsáveb pela politica
de carestia lançaram um*
centelha. >."ovos aumento:: po*
dcrüo provocar um incêndio»,

DIFICULDADES

A Câmara Municipal de P**-
lotas realiza demarches >un*o
hs autoridades federais para
a aquisição de um eVo. Tais
demarchea estão encontrando
embaraços e cuntra esse fato
protestou, ontem, ua tribuna
da Câmara, u Sr. «loaíuim
Duval, pessedlsta tio Rio
Grande do Sul.

A Vitória do Vasco Sobre o Porto
Proposta para uma exib ição em Nova Iorque

NAO HA PROBLEMASCARACAS, 4 — Os jor*
nnin locais registram a vitó-
ria cio Vasco ü-jl Gama, acen-
ttinndo haver o guadro bra-
sileiro vencido comodamente.
Salientam haver o Vasco se
recuperado da derrota que
lhe íoi inflingida pelo Real
Madrid, exibindo uma segu-

SALVE 0 5 DE JULHO
CONCLUSÃO DA 1» PAG.

ação revolucionária, com os
mais puros sentimentos po-
pulares. Surgiu, então, a Co-
luna Prestes, o Cavaleiro da
Esperança, com os s,eus bra-
vos companheiros, entre eles
Siqueira Campos, mais uma
vez a serviço da libertarão
da pátria, cruzando os ser*
toes brasileiros, escrevendo
paginas admiráveis de heróis-
mo.

Neste 5 de Julho, em no-
vas CticTlçõcs e drcunstàn-
cias, nosso povo ergue com

?mw&wm^ms^mospI
Este ano o trio e forte, ú

,. Sueter de 16 utim fel- gf tro a CrS '2^1,00 Colete de %

É o Fim
do Mundo

^ 16 cum feltro CrS 180.00, íá
% Amaury Rua da Alfftn- ^
íüdega. 3ia - l» andar. ^
Í Rua vinte de ADrIl. 7, rg
0 loja. Atendemos pelo re- %
g embolso. fe

ii¦y^— >4......ui»v««.«.\\ ^\vv\\\\\*AVV\\\\\V\\V\S\V-4V*t. <'

Reserva Aumentar Para
a Região das Secas

redobrado entusiasmo a ban-
deira das liberdades demo-
crátlcas. Sua palavra é de
condenação às injustiças e
às discriminações, sua luta é
como naqueles remotos tem-
pos, pela sobrevivência da
soberania nacional, contra
as ameaças que rondam nos*
so destino de povo livre.

Em nome do 5 de Julho, o
povo brasileiro se une e se
organiza. Unidade e organi-
zação contra os seus piores
inimigos. O povo brasileiro,
no caminho de Prestes, Si-
queira Campos e de tantos
outros bravos daquelas jor-
nadas memoráveis, está f!r-
me, alerta, na defesa da pá-tria contra a pilhagem de
suas riquezas polo imperia-
üsmo norte-amerxano.

Salve o 5 de Julho, sim-
bola da unidade de todos os
patriotas.

rança na defesa, poucas ve-
zes realmente ameaçada, en-
quanto que o ataque foi pe-
netrante, resultando provi-
dencial a presença de Pinga
na meia esquerda. Foi boa
a atuação do Livlnho, ainda
Sabará, refeito fisicamente,
exibido a melhor de suas
condições, especialmente a ai*
ta velocidade.

Carlos Alberto, Bellnl Co*
ronel, Vavà, Pinga, conside*
rados os melhores atacantes,
enquanto que o Porto atuou
regularmente, nâo recoiren-
do à violência das outras vè-
zes.

Martin mostra-se satisfei-
to com o desempenho da
equipe, acreditando que pos-
sa melhorar ainda mais, lenv
brando estar o «team» em
fase de ajuste depois da tem*
porada na Europa, em vir-
tude da ausência e contu-
são de alguns jogadores.-Os vascainos receberam
dois mil cruzeiros de prP-
mio pela vitória, gratifica-
ção que coube indistintamen-
te a titulares e reservas.

Não tendo havido noje
qualquer atividade, a mès
ma será reiniciada amanhã,
com um treino individual
realizando-se leve treino de
cnnlunto na manhã de sex-
ta-felra apronto do jogo con*
tra o Roma, sábado.

Reagem os Trabalhadores
Ante as Ameaças aos Cr$ 4.000

#!ifl'iÍJHF

Convenção Fluminense
Pelo Salário - Mínimo

A Comissão Sindical -ic Es-
tudos e Defesa das Leis So-
ciais, do Estado do Rio, rt-u-
nida, ontem, com a presença
do grande número do «i!ri>
gentes sin'dicals, resolveu
convocar uma Convenção Es-
tadual pelo Salário-Mín'.'no
de 4.000 cruzeiros, para o dia
10 próximo. Convenções tire-

paratórias ià foram ma «ca-
das para Petrópolis, Campos
e Caxias, quando os traba*
lhadores e os dirigentes .A •-
dicais discutirão me'llri;is
contra a patronal decisão dn

.Comissão de. Salário-Mlr.inio.'fixando novos níveis p^ra
Niterói, em 3.400 cruzeiros.
'Pn sucursal!

importante projeto de lei
acaba de ser apresentado à
Câmara pelo Sr. .losué de
Castro. Dispõe a proposição

,do ilustre cientista sobre a
constituição de uma Reserva
Alimentar de Emergência no
Polígono das Secas para fa-
zer face à escassez de gône-
ros alirr.esticios de primeira
necessidade nas épocas em
que o flagelo da seca assola
a região, deixando a popula*
ção à mingua dos mínimos
recursos de sobrevivência.

A Reserva Alimentar de
Emergência prevista no pro-
jsto em questão ficará à car-
go de uma Comissão Perma-
nonte do Banco do Nordeste
S. A., « deverá ser integrar''
por seis representantes.
Banco do Nordeste, Depari
mento Nacional de OI»
Contra as Secas, COFA-
Rada Nacional «ie AnrumV.i.

e Silos, Ministério da Agri-
cultura e Ministéro da Suú-
de. A Comissão terá como
atribuições realizar os estu-
dos básicos, estabelecei' os-
padrões das dietas de err.er-
gência, selecionar os gêneros
alimentícios que deverão
constituir a Reserva, efetuar
operações de compra e venda,
das mercadorias que deverão
constituir a Reserva, a-tocd-
•Ias e distribuí-las, e ainda
entrar em entendimentos com
a Rede de Artrazéhs e Silos
para a imediata coivtrução
dos "armaícns-dèpôsito em
postes estratégicos para a
sua distribuição.

Estão previsto,j recursos
fornecidos pelo Banco do Nor-
rlestn, Comiíisãó de Financia-
mento da Produção do Minis-
tério da Fazenda, Uanco do
Brasil, Departamento Nacio-
nal de Obras Contra as Secas

e outros.

CONCLUSÃO DA 1» PAG.
das necessidades dos 'Uaba*
lhadores, estes reagem «-.rga*
nizadamente. E' o caso do
Espírito Santo, por exemplo,
onde além da fixação de si
lários baixos, houve uma sub-
divisão em zonas que está
provocando sério desc-or.ten-

tamente por haver prejudica-

do justamente as regiões
onde é maior o número de
trabalhadores.

Os Sindicatos de tôdnp as
localidades do Espirito Santo
vão realizar uma reunião
amanhã, para debater o-,
problemas criados pela.-: d?,
cisões da Comissão de SaU
rio-Mínimo local.

Levanta-se a Câmara Contra
a Discriminação Política

Não há problemas de or-
dem médica, apenas conti-
nuando Vavá, Coronel e Sa-
barã a receberem tratamen-
to radioterápico.

Por intermédio do empre--
sário Guabeka, o Vasco rece*
bcu proposta para jogar em
Nova Iorque, mediante a
quantia de 4.000 dólares, ten-
do o chefe da delegação soli-
citado cinco mil. Caso seja
aceita a proposta o Vasco
embarcará na terça-feira, jo*
gando na quinta-feira e re-
gressando na sexta.

O Flamengo enviou tele-
gramas à embaixada do Bra-
sil, e ao empresário Gaube.
ka, propondo-se a participar
do torneio em lugar do Vas-
co, aceitando condições infe*
rlores, tendo Orlando Fanto-
ni resolvido tudo favorável*
mente ao Vasco, depois de
um entendimento de José
Gama.

A última hora chegou res-
posta de Nova Iorque acei*
tando o proposta do Vasco
quanto à quantia de 5.000
dólares para o jogo. Entre-
tanto, o Vasco não pode acet-
tar a data r.iarcada, haven-
do, todavia, possibilidade de
realização dos jogos na prcV
xima semana.

CONOUISAO Dí 1» PAGINA
gislativo, seja para o Exe*
cutivo, a um novo tipo de
atestado de ideologia fome-
oido pala pollcia-polltica O
infame dispositivo, incluído
na Lei Eleitoral pelo Senndo,
apesar dos veementes protes-
tos dos juristas dessa Casa
do Congresso, fora rejeitado
pela Câmaru e, posteriormen*
ta, mantido pelo Monroct.

através de sórdida manobra
de elementos da maioria

Além do sr. Rogo Ferrei*
ra, líder do Partido Sócia*
lista, assinam o projeto, der*rogando o monstruoso dis-
positivo, os deputados Flores
da Cunha, Aliomar Baleeiro
Lutero VaHfcs; Luís Garcia,
Raul Pila, Campos Verga] eoutros eminentes próceres dediferentes lagremlagltes par-tidéria»

U1KKTOK:
PEDRO MOTTA UMA
Bedaeao • Administração i
EUA ál.VAKO A1.VDL "JU

93.» aíWAB

TELEFONESi

Portaria ,
Gerencia .
Secretaria
BedaoBo

........ 23.8ÍT0
• •«««•••a í,3-'4'~-l!'

¦ .ooonut 63-200 ¦
33-8518

VENDA SVVISA I
Número do dis...ISftimero atrasado

¦àSSJüMATIÍIEJiS í
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S caesea «- t* q o e •> os o u

SXTEBIOK i

1 ano .
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1,90
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soo 00
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NITEKOI i ttua Visconde deUruguai. «6« sob sala 162
rETHOPOUSi Kus Alanca*Uma, IS . l.« itndar - sala %
i:/\>!t'tis. Kua lotto »>»»oo

UA - sobrado
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SAtl PAULO i lluu il*i« *>»-
Icdante*. 94
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Lançam Manifesto Contra a Carestia

vk
-..-,* tspeelos fuçado» na* foto», temo* o tine podem sitjnifkar a» vãlHõrs do riimi*->ne*es, quando lUwrtado* do fuga eatenial, para o deientalvamutoi...»i«it'«Y emra a* antigas «..101,1,11 ti o» poise» deiemtdvido*. Hao eom)*)ur*eM do Ykt-Nom. Numa, temo» ti |irr«-iipiiçAii tiVi enterrar o* oerwla, wof.,NrtW «í«j Md, .(-...líii. a guerra eolonml, ram u .f\,«,.,, «f» ,.,„-„.• duiesldãdee e moian* pretuiui* aos i*<ui*tnte* ivlonlsadore*. Kautru, preocupado»aumentar a produção agrícola, as eamponem t .¦¦•.... n»-«,.,.. Surte, nue td saíram da miieVái e podem comprar produtos induslriuliuido», trabalham na,

jM.im-.-i. tftt tirroj

PODE SUBSISTIR A EUROPA OCIDENTAL SEM COLÔNIAS? - III

. .li uniein na *e4e
litt I '.t; líder** eiiUtiaitlU t>
«>l*<r.trioi>, lançai^nt « inaai-
fegto -<-«

AiiR Ut.\|iAÍ4IAlMlHrW
AtiS EfíTUOANT»!!
AO POVO CAKIÜCA!
0i4 a tli > aumentii aa**»

toilorameiHt» o t-tiMu «le iritto-
Os ísiArju», iut»=rtiia» e vanri*
menu*, peruem o «eu vttlui'
cm fai-t» tttt aumwtUi tio» pre-
ÇO», A ll|U '»!.... V, li ,'.-|».||n
\S\H-. Ml. - !lM .- 'Itit.
Hcoa, vtHiiiiário, hataiiaçln e
nUtlít rtl|tt*llllH 6*0 :•-:»( -r.«-l -¦
l,«-|lt K-mütr,

rV ainda retíetiW* * sn-mle
t» vimiioM taiii|Miilu ri- a*
etillilailt-»! . -'-ri •••¦• o -oi:
pai»., com n npolo cb» todo o
povo, mnvrrain «*<»nUa o au»
nien»'» de 100 por eento «ai
rausascna tio bondi**. o jà ta
anuncia a «>nw»«»a« de an»
tinido para oa ônlbu» « Io»
tacAcs.

O •!". «t«.B...... : III ¦:..!..«..
UUSMWtÃ ns - ¦,.; ^.-.1.;..; i~
14 ...i. = . fc... ?»-<* .......«•..•¦
O MMMMinMItQ da» i*v*» B
d*m tíntiiMi»iit«i= -:..i. daa
»íifi»,liM*ilfã pura a Httiwrlft*
glo.

Üe-M <|«*Tvr <lrs«*»«U****f
âM«* «'<uiiicitt«*i dai <••»=•
i,i|lllM.- .I..1-.I4,,. fl i.. ti..
íii in. 0|M»icá» a «im» » p«»«
t .fia g* «-..|Ur«|i|rtu'lj» tlíM>
aumanUM. tias i« ¦•«» e Aa»

.mi..»».;.. .-». MBffntVV P«*la
má p«tlUlc4 financeira «< •*«>•

•-...: 4» llnull. I- ::-:i'- '
1* áulUtiVu ll&t) O ,-!;•. •
-'." uaáoasen». e *i,r medidM
por paru. d«» i.--.-n... «pie
..•¦•.ii.üi».- i.t.i!i.t..i. - da
int|nirtit(,à'i, d 4 r a laumlo
tkta ;¦ -¦ « ¦ «li», . Mili-l-l , ri
« melhor ..n.|.-«(>» •- .i-iUt< n
da A i- .! . »• *, nitriotiaL

Por tõd»»
x>fifla»>iinK»i

MM ra**V».
,«»»« tütHsIli.H-

0*»p*, ms exatidaitt»» t »>¦
i*"»» r > fc«tot 4 (iitptdir «iór
?*Í4 ««íti«r|Í«Í«» fsk H«t» .air.l
todo a* ¦- *-«-» Mfftrkftda»
•MnanMh

A Unidattt» i.«*<- t-- f.-rl.-ii
mire an«ni u._-i t^itidanii».
«4toll«'-ti» r .. i,i.... i.a -K.ii» ¦
aa eampanHa ....-.(i.-. o au
iiií.ili' •!• í I-'!. Ir: wt.. 'U
... -,-A.;.,.! . i.. campanha or-
_4itua4a •• dliielda por uma
>•:..:.. I¦<•::!..•.: r' ¦ - .«¦

ira a eai«ctía. cuia i »<¦ »«-
«-irt-.i»iâ nu grnrule sto pübüoo,

I»Or i.-.«-.;i.l»a tk> gOtéfliO
«j«i.- «ii. %v/ de '1.H-M'.. (tot,
p4üüa_oit« dt*» .'• ¦= e U>
(.....«.- po«i>iliitii«fn lartlbla-
.:¦-.• tb) iiri- t'.«.... | o bar»-
i nu. 'ii ¦ .1.1- pee»% • doa
combuiilveti!

Viva a t i m ..•,¦ ,«,•> Traha-
i'. -.i,..r- i -!,... ,.,tr. e o Po-
v« i-ii-- rwntra a Cjtr*»-
ila».

Lln ffl E CUIAS novas mm flSIÍIBIES
D0/.V 

candidatos tt clu-
lln tle Policia, no*

EsUutos Unidos, mata-
rttm-sv a liro* ifv revolver
btm • ¦mio no seu altutit-
ttttn, « por In dc um cãr-
eerc. Contentando o luto,
tliz uniu agenda leleartí-
iien: «I'ai um duelo ter ri-
rei, tal tfititt conto uyuc-
les que se tratam entre
sgangttcrs»,

Pois não crwn agun'j.s-
ters»t

CONTOU-NOS 
uma }o-

vem que, tjunndo se
encontrava numa peque-
na recepção, chegou o sr.
Assis Chateaubriand, qu°
cia não conhecia. O sena
dor de Corbevilic, ao ré-
-/«, anffifn e pespega-lhe
civis beijos na lace.

— Ainda agora parece
que sinto a aua baba —
dizia a ntuvu, cslrcgando

ífiWi
JEWD/OSQUEFF

a mão no ronto. 1'tmciu
um sapo.

TÒ7TOS 
os jornais es-

tão anunciando a
tentativa de aumento no
preço dos ônibus. Depois,
como no curo dos bondes,
o sr. Juscelino Kubltschrk
vai dher que não sabia
dc nada.-~

Dlztf-SE" nue o Presiden-
da Hcpúblicu, lo-

go no iniciar ontem o ex-
pediente, mandou chamar
o chefe, dc sun Casa Civil,

tt quem determinou que
conseguisse eom a mtilor
urgência possível o litro
de profecias de iSostrtidn-
mu*. Segundo no* eonta-
mm, com reservas, aliás,
diante du ar surpreso do
sr. Álvaro Lins, o sr. Jua-
celino teria explicado:

Dhueram-nte que
Nostrudunim prevê a ex-
ploração do nosso petró-
leo por empresas estrun-
geira*.

E acrescentou, em se-
guidu:

Quem me disse íoi
o Chateaubriand.

Tendo deixado o gttbi-
nele, o sr. Álvaro Lins
volta poucon minutos de-
pois: Queria fazer uma
pergunta, com a devida
licença.

Escute, Presidente.
0 Chulo não lhe disse que
NostradnmuH íiduvu c/n*
rumente n a Standard
OU?...

CUSTA CARO UMA GUERRA COLONIAL, 0 QUE NAO INTERESSA A
MAIORIA DA POPULAÇÃO ÜOS PAÍSES ADIANTADOS •• NAO HAVERÁ
BAHCARROTA, NAO DIMÍKÜiRÁ A EXPORTAÇÃO DAS MATÉRIAS-
•PRiMAS, NAO SE ALTERARÁ A DIViSuO ÍNTLBHACIONAL DO TRA-
BALHO — OS FATOS MOSiaM? E OS OBSERVADORES CONCLUEM:

A COLAGORAÇÀO Ê MAIS LU DRATIVA QUE A VIOLÊNCIA
A. LEONIDOV _.

valor d* Í11.5H000O Ubius «*-
torllnaa com a parucularlda-
•le tle nue te modificou a
ItfrpentaEem que repmen-
Iam ditos, palaètt no balanço
geral da e*|H»rtaçAo lnele*-i.
Em ÍBIS, ano em f|Wi> sfl pm-
clamou a independência da
tndla, aa Invertôc* do capi»
tala Inglesei, toniiltuiatn 72
por cento do total de inwr.
%be* e«trancelr»a nanutU»
pais, e em 1M3. 82 por cento
Ao comentar hA pouco o *e«
gundo Plano qüinqüenal da

litrtU. que estipula a irtdtr»»
Ulaliraçdo acelerada do pall
mediante um aumenút con»
.tlderavel tia Importação d«a
maquinaria, o «ftutletin t "».
Inttiniry». .¦..•,.. da Mini**

léiio de i i" •"• ¦-¦ bríUnlrOi
nâo d»*."», a menor moilra dai
pednlmiiimo. Peto contrario,'

¦ í—.< i -v. -i que o piam» ahrw
.in.- a i'.i < i»r> "!¦»•- • pos»

«Utilidade de mi.. « tripllrar|
a exportação de •eutt artlt^pa
i.-.-iii-.tn-ti- a Indla,

Nova» e Gigantescas Possibilidadca

se Abrem ao Comercio

[kl AO «'• exato que todos
¦" os setores dn |>opula*

çfto (los patse» curopcusocl-
dcnlaU bajam estado inte*
ressados na posse de colônias.
Com estas lucrou um circulo
bcrmótlco de grandes ho-
mens de negócios c aventu*
relros. que se apropriaram
das riquezas naturais, adqul-
riram concessões por uns
centavos aproveitaram o tr.v
balho dos o|>crr.rios natl-
vos o abocanharam íortu-
nas como Intermediários no

comércio exterior dos palcs
dependentes. Tiraram tam*
Win proveito das colônias os
donos de plantações innala*
lados na terra alheia, os íun*
cionários coloniais e os oil-
eiah mercenários. As mlga*
lhas dos lciitlns coloniais do
monopólio Iam cevar uma
reduzida camada da nri tocra*
cia operária nas metrópole *.
Mas, a mnssa fundamental
da população dos paises eu*
ropeu .-ocidentais saiu per*
dendo com as aventuras co*

lonlnls. E nflo se trata sò»
mente dc que sejam precisa-
mente a» massas da popula*
çáo dos pai es europeus quo
tenham sofrido a enormo
carga dos gastos originados
pelas constantes guerras co-
lonials. Náo to deve esque-
cer oue também a primeira
guerra mundial, que íez cs-
tragos na Europa, íol devida
em nao pequena parte & lu-
ta das potências capitalistas

por uma nova repartição tias
colônias..

QUANTO CUSTA UMA GUERRA COLONIAL

SE OS EE. UU. CUMPRISSEM A
DECLARAÇÃO DA INDEPENDÊNCIA HAVERÁ' bancarrota com a libertação das colônias?

Em nossos dias, o ptvço
das aventuras coioniais tem
importância decisiva para os
países europeus inclusiv» do
ponto de vista puramtnte
econômico. Bastará que se cl-
te um exemplo. Se a ^uer-
ra colonial contra os seis ml-
lhões de almas que intoi»! nm
o povo maiaio custou à «".ra*

Bretanha nos anos de npòs
-guerra 400.000.000 dc UVraa
esterlinas, quanto custaria
aos Ingleses essa mc^ma
guerra contra os 47-1.0«V00O
de hab'tant:s da índia, Pa*
quistao e Birmânia? E co
mo terminaria semolhrntp
contenda para a Gr.1-B,-»ta-
nha? Hoje, nenhum provei-

to da exploração comolat po-
dem auferir os países eu-
ropeus-ocldcntals dos «ílgan-
tescos gastos que implica
a luta contra os povos colo-
nlals. A populaçáo da Furo
pa Ocidental náo tomará a
seu cargo — nem pode fazé-
lo — o pagamento desses
gastos.

Os fatos demonstram que
o comércio entre «loU ptisea
nAo adquiie sua maior pie*
nitude quando um dcU»4» o
multo desenvolvtao c o ou-
tro está condenado ao atra-
su, á miséria e à :alUi de dl.
i.-iti-. O i .i¦ airosad- re*
duz ao mínimo tanto o cvrsu*
mo popuinr come sua pró*
pria importação. Os «..m-
poneses d«» um pais colcnl»
nl, ulém de obrigado i ali*
mentar-se com um punha-
do de arroz e vestir farra-
pos, náo tèm a possibll!.iado
de comprar no estran-jelro
valiosa» mercadorias «xir
muito que as necessitem E
é sabido que as quatro ctiln*
tas partes pelo meno-.. da
populaçáo dos países tolo-

nlals da Ásia eram campe»'
nesea famintos!

Os países da Asla <* da
A ir ii.i poderáo comerciar
com o resto do mundo. b>(
cluslvc a Europa OcldCir.nl, jcm '.' -i a plenitude de suas,
gigantescas irasslbllldade* nn-
lurals com a condição de i^ua i
sejam independentes e Iguais!
em direitos e estejam Indus* \
triatlzados. A razáo evidentes)
somente um pujante desen*;
volvlmento .1.- forças ,u>
ti.niv •- a 11, .-.'¦•) da in .-v
zia nacic.ial e » elevação
do nível du vida da pooula-,
çao da> c-.col.inl.s c .vinl-
<- •!.'.',: i- pdem criar nes'as
ura mercado em consoin*.'
eu com »«.-u ..um ro de ha*,
bitantes.

Diminuirá a Exportação de Matérias-Primas

Seria Uma Contribuição Para Normalizar os Relações
Internacionais — Cumprimentos de Vorochilov

amizade entre os povos de
todos os paiscs>.

Grande rccepçáo será ofe-
recida hoje. por motivo da
data, na embaixada ameri-
cana em Moscou pelo embal-
xador Charles Bohlen. To-
dos os dirigentes soviéticos
assistirão a esta recepção.
No ano passado, o sr. Nikl-
ta Kruschiov pronunciou
nessa conferência um gran-
de discurso enunciando os
princípios básicos expostos
depois da conferência de Ge-
nebra.

VOROCHILOV CUMPRI-
MENTA EISENHOWER
MOSCOU, 4 (AFP) - O

marechal Klement Vorochi-
lov, presidente do Presiclitim
do Soviet Supremo da URSS,
dirigiu ao presidente Eisen-
hower um telegrama tle íe-

MOSCOU. 4 (AFP) —
Num comentário consagra-
do à celebraçáo do clndcpen-
dance Day» nos Estados
Unidos, o ilzvestia» escreve:
<Os princípios da Declara*
çáo de Independência pode-
riam, na atual conjuntura
internacional, desempenhar
um papel positivo na norma-
lizacáo das relações entre a
União Soviética e os Esta-
dos Unidos. O obstáculo, nês-
se caminho é constituído pe-
Ia política atual dos meios
americanos, que calçam aos
pés os princípios gerais da
Declaração de Independên-
cia. Se a poiitica dos Esta-
dos Unidos fosse conforme
com esta declaração, o po-
vo americano só teria a ga-
nhar com Isso, assim como
lucraria a obra de paz c

licitações, por motivo do «In-
dependence Day*.

— ePor ocasião da festa
nacional americana — diz o
marechal — eu vos peço ncei-
tar minhas felicitações mais
sinceras e meus melhores vo-
tos para vós e para o povo
amerlcano>.
tjtsy

Os partidários do colônia-
lismo na Europa Ocidental
esgrimem o seguinte argu-
mento: a separação das co-
lônias das metrópoles con-
duzirá a uma comoção íu-
nesta, senão à bancarrota, do
comércio exterior do- países
da Europa Ocidental, como-

ção que afetará Inexorável-
mente a todos os setores da
população. Isto é inexato
por completo.

Podemos referir-nos, tam-
bém neste caso, ao exemplo
concreto da potência colo-
nial mais Importante: a
Grã-Bretanha. Em 1937 ex-

portou para a Índia, Paquis-
tão, Ceilão e Birmânia, colo-
nias britânicas naquela épo*
ca, mercadorias no valor de
39.200.000 libras esterlinos.
Em 1935, quase dez anos de-
pois da Independência a es-
.:es paises. a Grã-Bretanna
lhes vendeu mercadorias no

Provocações em Papel Carbono
PAULO CAVALCANTI

i«$!ií««»«*i

A Aviação Soviética
Está Dotada

de um Belo Material
WASHINGTON, 4 (AFP)'

— O general Nathan rwi*
ning, chefe do Estado Maior

¦# A COFAP
E A CARNE

O 
PRESIDENTE da
COFAP reafirmou aos
jornalistas suo lamen-

tável declaração de que"achava difícil a redução nos
preços da carne". O coronel
Mindelo afirmou ainda sua
descrença nas declarações do
Secretário de Agricultura da
PDF, sr. Fontes Romero, se-
gundo as quais era possível
a venda de carne a se cru-
xciros à •população.

Mais ligado à população
do Distrito e menos relacio-
nado com os frigoríficos
norte-americanos o vereador
Fontes Romero, ora liceu-
ciado, sabe que ê possível a
redução «a carne.

Os técnicos de sua secre-
faria dizem o mesmo e hd
bem pouco seu colega, o sr.
Couto de Souza, fez uma
ruidosa constatação dessa
verdade. E se isso não bas-
tasso-ai estão os lucros dos
trustes ianques que operam
na mercado da carne para
confirmar não somente a
imsibilidade da redução,
mus sobretudo a, necessidade
dessa medida.

Contudo, opinião diferente
esposa o presidente da
COFAP, homem de confian-
ça do sr. Helvécio Xavier n
dos frigoríficos Swift. Wil-
soit a Armour. Para êie os
preços da carne não podem
descer. Paru. êie os preços
dd carne devem continuar a
SO cruzeiros o subir ainda
mais, agora, no período da
entre-sáfra. Para êie e para
os frigoríficos, é óbvio. "PP
o fenômeno econômico in-
terferindo no fenômeno so-
ciai" explica o coronel Min-
dclo com pinta de economis-
ta de emergência. Mas na
verdade não existo nenhum
fenômeno. O que existe 6 a
vontade de servir aos trus-
tes em detrimento dos con-
wmidore».

do Exército Norte-Americv
no do Ar, chegou a esta Ca-
pitai às 14,29 horas, mnio de
Moscou por avião, via Wies
baden e Paris.

«Minha viagem a Moscou
íol muito útil», declarou o
general ao desembarcar.

O chefe do Estado M?.ior
do Ar acrescentou que não
«podia transmitir à imprensa
os ensinamentos que obtive-
raem sua viagem de 8 dias
à União Soviética antes de
comunicá-los ao presidente
Eisenhower, com quem «.-jn-
ierenciará amanhã em 0<?t-
tysburgo, assim como aos dt-
rigentes da defesa norte-ame-
rlcana.

Depois de ter declarndo
que «não podia passar por
técnico em questões sovié-
ticas ou do exército do ar
soviético depois de uma bre-
ve estada na União Soviéti-
ca», o general Twining pre-
cisou:

«Vimos muitas coisas, mas
não tudo que desejaríamos
ver. Mas isso não quer dizer
que não tenhamos a im.tves-
são de que essa viagem foi
muito útil. Tivemos oportu
nklade de conversar com os
principais dirigentes do exér-
cito do ar e do exército de
terra da União .Soviética e
tivemos discussões 'ii li: to
úteis:!-, O general não quis
dizer se em íace de sua os--
tada na União Soviéüoi jul-
gava que os Estados Uniíos
possuíam uniu aviação mi-
litar superior <\ da URSS
Rin seguida precisou, cm '"és-
posta a perguntas, que a
aviação militar soviética -(ti-
nha uma grando confiança
em si mesma e estava dota-
da dc um belo material»

O general Twining recusou
responder às perguntas dos
jornalistas relativas a uma
eventual visita aos EsUiíos
Unidos do chefe da av.açâo
militar soviética e declarou
que não trazia de Moscoa ne-
nhuma mensagem para o
presidente Eisenhower, dxee-
to votos pelo seu pronto res-
tabelecimento.

NO 
DIA em que o sr. Nereu Ramos anunciava, em caráter

oficial, o famigerado «complot» contra a vida do presl*
dente .Juscellno, atribuindo, os círculos reacionários, de logo,
ít interferência dos «vermelhos» a trama criminosa, nesse
mesmo dia a «United Press» divulgava, sensacionallstica-
mente, outros «complols» na Guatemala o em Cuba.

No primeiro desses países, diziam os despachos da U. P.,
fora descoberta uma conspiração «instigada pelos comunistas
e dirigida do exterior contra Cuslillo Armas». Já cm Cuba,
segundo a mesma agência norte-americana, «o exilado Fidel
Castro estaria chefiando um «complot» contra o presidente
Ftilgdncio Batistu». Tudo Igual ao que se passava no Brasil.

Só os néscios não vêem nessas coincidências uni sentido
do «comando»; o dedo do imperialismo norte-americano, inte-
ressado em sufocar nos paises do Continente os últimos res-
quiciog de liberdade.

A impressão que se tem, diante da sbnultaneídade no
espraiamento de tal noticiário alarmista, it a de que o governo
dos EE. UU., cm suas empreitadas contra a soberania dos
paises latino-americanos, expede esses planos em verdadeiras
clrculares, mudando nos cabeçalbos, tão somente, o nome
do destinatário. Trata-se do que se poderia chamar dc «pro-
vocações em papel carbono», engendradas por um centro di-
retor, que outro não é senão o consplctto Departamento de
Kstado norte-americano.

V' de ressaltar-se, no entanto, a absoluta falta de orlgi-
iiiiliilailc dos círculos belicistas ianques, empenhados numa
obra que eles consideram como de grande repercussão e
proveito, mas que se transforma nu muis sórdida munifes-
tação dc cinismo, de que nüo .se salvam, sequer, as aparências.

As «provocações em papel carbono» dos imperialistas do
Departamento de Estado têm o objetivo de acelerur n iasci-
tização dos paises coloniais o dependentes, no estimulo aos
golpes (.¦outra a liberdade e a democracia. Na Guatemala,
por exemplo, ò, simples divulgação do «complot», decretou-se
o Estado de Sílio e as prisões se encheram do patriotas e
de lideres estudantis o sindicais. Outro não era o intento

Os caudilhos do colonialis-
mo agonizante procuram in-
timitl.tr a opinião pública de
.-•¦ii.-- paises afirmando .me,
<>e separarem os colôt«i«>s,
será rcauzida a exploração
para a Europa Ocidental de
vullosissimas matérias pri-
mas, cm particular de pe*
tróleo e metais náo icrosus.
Mas é fácil refutar tal aflr*
maçáo.

A liquidação do domínio
colonial nada tem de comum
com a exportação dos pro-
dutos correspondentes. Cm
1935, por exemplo, os países
do Oriente Médio, com unia
população aproximada dc
34.000.000 de habitantes ex-
trairam 162.000.000 de tone-
ladas de petróleo. Pode su*
por-se que o Oriente Mecio,
uma vez eliminados os trus-
tes estrangeiros do petrò-eo,
absorverá sozinho todo o pe-

tróleo que extrai? Claro que,
não. Isso representaria ,*a*|
se cinco toneladas per capi*
ta ao ano Portanto, de.iols
de libertados, os países da
Ásia c da África continuarão
expurtundo uma paue consi*
derável de suas matériaa
primas. Mais ainda: as na*
ções emancipadas, }uc ne-
cossltarào recursos pan o
rápido nscenso do sua .co*
nomia nacional, estarão In*
teressadas cm impulsionar a
extração dc matérias prin.as,
e não cm írcá-la arüílcab
mente, como têm feito com
freqüência os concessioná*;
rios agrupados em sindica*
tos Internacionais a fim da
subir os preços nos merca*
d'M mundiais. Está claro
Igualmente que a emanepa*
ção das colônias não alterai
a presente divisão Internado'
nal do trabalho.

da reação, no Brasil, ao propagar, pela imprensa e pelas
emissoras do país, o «complot» do «exilado albanês».

Com o que não contavam os provocadores era com a
vigilância do povo brasileiro e a resistência das forças demo*
cráticas, experimentadas, desde longos anos, com os processo»
do engodo e mistificação do imperialismo. Daí por que, vinte
e quatro horas depois de anunciada a «conspiração», dela
não restava u não ser a rldicularia, incorporada ao anedotórlo
nacional como valiosa contribuição dos «States»...

Durante o Estado-Novo, já esses processos eram corren*
tes. Lembrnmo-nos dc que, certa vez, um jornal do Rio,
em manchete, noticiava o seguinte em retumbante «furo»:
«UM ESPIÃO RUSSO FOI VISTO, ONTEM, EM COPACA*
BAN A!» O texto da matéria não ia além disso. Algum
belegtüm da polícia-polítlca vira, na Avenida Atlântica, um
espião russo. Talvez barbudo, encapotado e sinistro, a fazer
o «footing»... Não fora preso, nem interrogado. Mas era,
no duro, um espião do Kremlin! E o jornal se prestava, solí*
cito, ã cobertura da importante novidade.

Convenhamos que, hoje, o liestunto dos «tiras» a serviço
do F. B. I. não avançou um milímetro, em questão de desen-
volvimento. As provocações têm o mesmo sentido e a mesma
iitila de originalidade. Só que os espiões aparecera, agora,
de barba raspada, e não vêm mais de Moscou, porém ila
Albânia, com escalas pela Bolívia.

A mentira, como estilo de vida, incorporou-se as ativí-
iludes da propaganda imperialista. Nem desse modo, contado,
chegam a produzir efeito.

Pode ser que parte da gurizada brasileira, envenada com
as proezas radiofônicas de Jerônlmo, o herói do sertão, ainda
acredite nus manchetes e nos despachos da imprensa a serviço
dos inimigos da liberdade.

Como novela de rádio, sensaborona e cretina, vá lá. Mas,
como «planos tle conspiração», «complots» e «atividades sob-
versivas» — lá isso, não !

A Conclusão do Terceiro Grupo
de Observadores

A Europa Ocidental iode
conseguir na Ásia e na Afri-
c\ novos e importantíssimos
mercados e obter dali as ma-
térias primas que necessita,
mas somente sob a condição
dc que iate com a Asla e a
África de igual para cjuaL

A essa conclusão, preciia*
mente chega o terceiro gru*
po de observadores da Eu*
ropa Ocidental que comen*
tam os acontecimentos colo*
niais. Trata-se de observa*
dores judiciosos, que deten-

dem o realismo prát!» asX)
política e na economia. Oa
mesma maneira que no «.-as*
sado houve entre os latlfun*
diários homens aos quais não
assustou a abolição do regi*
me da servidão e que lnelu>
slve enxergaram as corsa»
qüênclasi proveitosas dôts*
passo para o desenvolvim^n*
to da agricultura, aos cü>
culos sensatos da Europa Oetl
dental não lhes assusta tamj
pouco agora o fim da ipoes]
colonial.

A VIOLÊNCIA Oü A COLABORAÇÃO
— <^ÜAL O MAIS LUCRATIVO?

Não é a violência, sen?o a
colaboração paritária que
satisfará as necessidades da
Europa Ocidental em suas
relações econômicas com os¦povos da Asla e da África.
Amótinar-se contra a hiftô*
ria carece de sentido e eus*
ta desmesuradamente caro.
Ao contrário, o reconheci*

mento das leis que regam!
seu desenvolvimento, em pan
tlcular o detnnorontuntíntOj
inelutável • do sistema co.
lonial, permite estabelece*
sntre os países da Eur-pãt
Ocidental e as ex-colônias nM
laeôes novas, razoáveis, qua
correspondam è nossa época»

'i^úiW'

0 PLEITO S1HP1CAL POS JORNALISTAS

Bandeira da Chapa n 1 : Salários
Condignos e Liberdade de Imprensa

COMISSÃO PRÉ-ELEICÃO DA CHAPA LUIZ GUIMARÃES
EXPÕE AS RAZÕES DE SUA PREFERÊNCIA

Aproxima-se a da-
ta fixada para a
realização do piei-
to no Sin dicato
dos Jornalistas Pro-
fissionais do Rio cie
Janeiro. No próxi-
mo dia 14, em pri-
meira con vocação,
prevê-se compareci-
mento insuficiente
para a cobertura do
«quorum», excep-
ciorialmente eleva-
do êste ano, dado o
i n te r esse que as
eleições vêm des-
portando no seio da corporação.

Encabeçando a chapa n.v 1, o sr. Luiz.
Ferreira Guimarães, presidente da Federa-
ção Nacional dos Jornalistas Profissionais,
disputara a presidência do poderoso órgão
dos jornalistas cariocas com os srs. Maurício
Vaitsman («Associados») n Henrique La Ro-
cinc, ex-presidente do .IAPC.

Luiz Guimarães

CHAMADO PELA CLASSE

O sr. Luiz Guimarães, atual presidente
do Sindicato, e alguns de seus companheiros
na diretoria erií exercício; cândida taram-se
à reeleição, atendendo a insistentes solicita-
ções de associados, que firmaram memorial
nesse sentido.

Entre a maioria dos associados predomina
a compreensão da necessidade de manter
nos postos de direção colegas que apresen-
tam condições de independência perante as
grandes empresas empregadoras, e de dedi-
carem grande parte de seu tempo aos afa-
zeres da administração sindical e da defesa
dos direitos e interesses da classe. O Sin-
dicato dos Jornalistas do Rio de Janeiro
transíormou-se, nos últimos anos, numa poderosa e prestigiada entidade, ocupando lu-
gar de destaque no movimento sindical e
associativo do país e de relevo na vida poli-

tica nacional pelo peso que representa a
opinião da coletividade jornalística.

CREDENCIAIS DOS CANDIDATOS
Em conseqüência da aceitação do sr. Luiz

Guimarães em voltar a disputar novo man-
dato, íoi organizada uma Comissão Pró Elei-
ção da chapa que encabeça, constituída por
nomes dos mais representativos entro os
homens da imprensa falada o escrita e da
reportagem fotográfica. Essa Comissão aca-
ba de se dirigir aos profissionais do im-
prensa, expondo as razões de sua preferência,

De inicio, assinalam os signatários da pro-
clarhação, o Sindicato tem crescido em prés-
ligio, cm força e em eficiência. Por ésse
motivo uma nova diretoria deverá sor cons-
tituidã de lideres comprovados, capazes de
continuar a luta em defesa da LIBERDADE
DE IMPRENSA. DE SALÁRIOS CONDTG-
NOS E DA UNIDADE DA CORPORAÇÃO.

Proseguindo, mostram os signatários do
documento algumas das realizações, da di-
retoria presidida pelo candidato que apoiam:

<A diretoria presidida por LUIZ GUIMA-
RAES levou a classe à conquista de dois
vantajosos aumentos de salários: o de 1953,
de 807o, e o de 1955, de SOÇó. Neste mo-
mento prosseguem as negociações com as
empresas jornalísticas e radioemissôras que
empregam profissionais de imprensa para
a assinatura de um novo acordo, â base de
40% de aumento sobre os salários vigentes,
acordo esse já firmado com a empresa edi-

tora de <0 Globo» e outras, como a Sucursal
do «Correio do Povo, de Porto Alegre. O
Sindicato ampliou seus serviços assistenciais.
O seguro coletivo é uma realidade. O «Na-
tal dos Filhos dos Jornalistas» e a «Quinzena
dos Jornalistas» são iniciativas de reper-
cüssãò em todo o pais, Gestões já foram
iniciadas para a aquisição de nova sede
para o Sindicato, Grande número de asso-
ciados está em vias de ver concretizado o
seu sonho do teto assegurado para a sua
família nó Coujunto do Jardim de Alá e
no Conjunto Residencial de Cascadura».

Esclarece ainda a proclamação da Comis-
são, que nestes dois anos, como amortização
da divida para com o IAPC, deixada por
diretorias anteriores, o Sindicato já pagou a
importância de Cr$ 530.000,00.

'.Foram conquistas da classe sob a dire-
toria LUIZ GUIMARÃES, a manutenção, na
Lei dn Subvenção às empresas de aviação
comercial, do dispositivo que assegura o aba-
ümento de 50% nas passagens para os jor-
nalistas profissionais, inclusive nas linhas do-
mestiças; a anistia para os jornalistas con-
denados pela Lei de Segurança. O Sindicato
participou brilhante e destacadamente na
preparação e realização dos V e VI Congres-
sos Nacionais de Jornalistas e na II Confe-
rência Nacional, realizadas em Sáo Paulo,
em 1953, e nesse mesmo ano no I Congresso
Mundial de Entidades de Imprensa, também
na Capital paulista; enviou observadores a
conclaves internacionais ds-. jornalistas fera

do pais, como o de Santiago do Chile, e
1952, e recentemente o Encontro Mundial t
Jornalistas, em Helsinque».

«Nos dois períodos de mandato da dlPa»
toria LUIZ GUIMARÃES nunca deixou •«
Sindicato de se manifestar com vigor e veaj
emência em defesa da Liberdade de Imprensa
e do respeito ao livre exercício da profissão^
bem como pelo cumprimento de todas as leli
vigentes, que amparam o jornalista e lh*l
assegui'am o salário-mínimo profissional, r«a>>(
justável periodicamente. Sua atuação, uni»!
do e levando os jornalistas à"ação quandfl
do bárbaro trucidamento do saudoso e lne»
quecivel Nestor Moreira,- e pelo amparo»
sua família e punição dos criminosos, foi »
alavanca que erguèü'em todo o pais num*
memorável e histórica demonstração dan
unidade. , jPor iniciativa da diretoria LUIZ Güw
MARÃES foi idealizado, preparado c postai]
á funcionar o Curso de Capacitação Jorn»i|
Jística, que é padrão reconhecido pelas auto*,;
ridades do Ministério do Trabalho e Mini»
tério da Educação, além de outros cursos ms\
extensão cultural».

CANDIDATOS QUE PODEM
PROMETER

Conclui a proclamação acentuando «toa.
a diretoria presidida pelo candidato que er>
cabeça a chapa n.' 1, sem descurar dof!
interesses e direitos dos profissionais de In»,
prensa, e sem relegar a segundo plano á\
campanha constante pela melhoria salarisü'
dos profissionais de imprensa, logrou cojo»i
car o Sindicato no caminho de um èxltaV
consolidado, de sadia política de melhor com*
preensão entre empregados e empregadorei
no que diz respeito à defesa de seus interèa*
ses e mais altas aspirações comuns, tais coraé
a preservação da Liberdade de Imprensa.*
o aperfeiçoamento técnico e gráfico e (Sa
qualificação profissional.

A chapa Luiz Guimarães, afirmam os s!*
natários, «pode prometer porque Já g&g&ggi.
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CRONIQUETâ emtmna

A Mulher Chinesa na Construjâo QuãllHo 0 Matído ffô Maria JllIJa
do Progresso de Sua Pátria .

Foi a Feira do bairro

De Volta, Novamente, Leitoras
PASSOU 

moita tempo, multa eolsa wentecw, pari
votarmos » *Hi«t> ree*nt«i «i* noun IMCIIKNRA 1*0

pyLAR. Come«;«»r«ma» rum i>i«i4 pãein» iwrqtie o noiio
jornal •pretenu «tunlmeme leiim» «letieiônclíi» lóroit***
qua n6» também «>m «Nla a crtewt «iurti»r«-m*Ns a removoi
« entlo [ttmrnivTt » tuna página Inteira, para logo ei»
«vegtiiita r<.«..t*«.iufarnw»a o ROfM mipleiwnt*» Mnianaf, GOIM
variu pagina» e multa» mcSm.

SBRA' 
muta ambição? Hera itur «»'«.•<> ttin mero eaprleho?

Nada «tiilo, i*er.4m#ni* ltt»|>tv>«*iiinrwtn a mulher «
tiiriB-ir «ta : pulaçio dn pab, mm .. «Ituaçio «i«. Im(«*ii«.«Ulm!"
a que «-«.ta •uorneild», com a» iniuMiça» <»'*• ««Irn ha imulos,
com as duras luiaa que.o ¦ •¦!.,,. •. . . ..ii • por •#*,*it'
filhou, ! t ¦•¦•-ií lar. por aua mhííi* .- «eu trahalh», mllhare»
.!«¦ | i '.>::.»> r-lá-. « rMrii u •!, !..,«. 4 llIVItlg.lÇÍkO, O f-I«.|•
organirado, para que iiMa a intenta parcela feminina tt«-
iioüii-i povo participa do irat-alhn «.enemno de ron.iruir em
..u»j.i pátria o progrewo o o hemeitar, a Independínela a
vida pacifica, futuro que «upiram multoa povo» o pr«***nu•in.- riMfruiam muitos outro».

OR 
PROBLEMAS da mulher o da criança, ot condlç^«?>

adversa-, do trabalho, o* problema* do lar t» da «•««'¦ila.
aa luta* peto* aeus direito» . «contra a* dlfcrtmlnacft o
c*»ti-.r«-.. conktante contra a < .réstia de vida. por habitação
condigna, e transporte* al-uiulante* «• baratos, entre tanta.»

outra* quesiAes, aqui ratarão presente».
IMPRENSA POPULAR Feminina tem uaa coluna»aberta* a toda* a* mulhere», a quem pedimos *ua rola*

boraefto. mia* denúncia*, sua* lugeatOes, sua ajuda valiosa.
Só a**lrn. i-.u-r i à altura do aua Importante missão joma*
IlítiC*. <7l0ri- SUdrir,-,

A EMANCIPAÇÃO
DA MULHER

jl Como iM.it. 1 t.»i«--i
n talar de d*n?u,T»r.a.
•tt? pattíiii•¦. «-letiva
«In» urande* mas««>» {•>•
pularea »»a vida poli»»-*
do i- ili ile revolução po-
imlai, ***m lírvar em am-
!m a r ). • i|........ «Ia mu*
liwr que reptetfuta W*<
i< mosmo um pouco mal»
«Ia população do pali?

jl. A luta («ela fiiiannn paçâo da mulher da
uilu»tlça «Hícular, «Ia Oa»
«rravldao r da «MguaHIa*
de * parte Integram»* *
ilneUlva «Ia grand** baia*
Ihn que travamos (tela
liberdade o pelo progres*
to social.

üo Informe do f.VM
¦ m:i "¦" 1'/.•/.-.'.•.- à
Conferência Nacional to-
bre o traooMio entre a»
mulhere» >,

»..,¦ ¦ «f*A . ¦¦- ,;...... ,-,, ¦-._..¦¦X*

A VIDA DA CRIANÇA

O QUE AS MÃES DEVEM SABER

Na CflH*tn***do «to progresso «* do bemettar «fo »eu
Miv, u ...rifei*"*! /»opM|or «fo China rAtimOM •**-«•, o
í'.ll.-ilt... irtllA"^» «<r «'M* filho* t; itrnfr» fojm «•>•<• ftt-
ponderam o êste <.,<',•. te Micoafram i>il'A4**s dr mulheres
de toda* «* Madt» que, na» tteolat, no» Idbrtra», mt*
reporiiÇíVi «foi «ontço» público», dão o melhor d« *<u
entutt • • de »ua inteligência o de MM * •• "i>-i criadora.
IA ettão ela* tom o* teu* ^«imovftifot ttenu-o» jr-j.n.
iiitito a terra da )AMa tociolitUt.

Ao lodo de teus pai*, írmdos v vtpasos, «i mulher
1 no., -i 10 .i«**ii'i*» ri*pon»(ii*í pelo drttino d» tou poro.
No clichê tKimo, ivirtoi duas jovent compontnte* do
grupo dá trabalho Yu Va San rmlitando uma petquua
do tolo da íwt« ¦¦ •¦ do '".¦'.. huan. na província de /.••mu.
Oe teu* ettudo* «oirdo hoiiu Mtro<í«i#, mia<U reprêta»,
fábrica», em fim, o futuro radioto.

Maria Jnlia. gom* « •**<¦<
huntarada d"i»a de tno, ««ft'
tava a» nmiaa» a qa» *eim
u*'u «jiiaann w «>>•* t»i«» {««nfi
r-u li s frlia, t.*jb«»iuii«ii*«,
m M««i má.lUu « chafiT d«*

eamlahao ¦»• *-»»iiiava. «« «b»
«le h primeira» palavra» pu>
r,h*'»« a Mi, Coito muw*
1..-.«:» 1 .!•< tinha a idéia
ran<i*l* «l« «mato «Ia.» «oi*»*
cmor,m fcclami>^*<! a ptopO»
«dio «le tod«» etinin» a «-«.n*»
Ua.

A itisioti» d<i maiW«> da
M»»1a Jlill* t> t> qUe »o p"
«lrria chamar urna da* !¦»-
.i«;riu- im«|tkila» i...m«-»ll
tiras. Ao fh*a»r a c*«a »o
fim «Ia uma J«>niaOa, fa»a«-
iii«íln»o. pen»and«» *m cem»*
«•tmlnupr i*oi*a a darmlr. por
¦im*r ••-.(.:« dt» levantar-se nu
«114 ««Rtllnlo à» . «l:.. ¦.¦«..
lOUba por Marta Jülla Ia nova
•atuação, i.u Unha Ido au
nnídlts». I*ri?fi»i«va *>ubmet>r*
M a uir. r*ffiniíi de í«l*-"lut»>
«--..ni". E a prlnu-im eun»r

•1 ü-t.. 11. «i- tAo violenta iru
<i<i>... de h&blto» ..fi«t»v»
mal* dliHamentv ao eom|ia
nheno;

—• K' vooa que tem de ir a
• ii. SobaAtito. i'i-i.. menos
alautriu ¦•Ü..11»»

.•íi-b.i»tia'i «kvia achar amit
Io uma *»mnde mascada. Sao
ii.?#mn. mom-nto- que a.

¦qn.it» mainiu* d«*»t*«brem a
aar»ia do uerviçii d«m«»tk".
a rarga qua tr » -•'"¦' *'¦
.-.1 in- c d« i-Nti» dona lia «*••
»a, tanto a* qu# -»••" *'**
balhati*» romo »'nda ma»», as
«lUe piifuam «l»mpr#8«r•*••.
m«mi. J,iU» «•onttnuou «ton*
landa .. ..-¦.•. enua »>»¦*¦»;
— Como t«»de honwm. d**

iM»-.^ii|-a«!-. «JoB a«*«ini»»» d«*
t**a, « irtu 8eba»t<Ão Ima*
iii"".i um meio d> aimplifi*
«*ar a larpfa. Iria ensinar e«*
mo «¦* fu («ira. Apanhou

m*i« du.-ia «ie «.ic*>í» Irount?
o caminhão da empresa e 14
tt» foi muito convencido.
Ptrtiava faser im *rr«mle
•wrtimenlo, paru não ficar
na obrisacao dn voltar à f«l-
ra rada semana, Muito an-
cho. lavai* na earUlra uma
nota d« mil cruaeiroa...

- E comu ne aaiu «W»T

. perguntaram aa amlft*. \
mim do redobrado riso 4* \'Maria 

Jtilta.

p«, n«- .* Ainda nao estava 1
nem no eomlço da» com í
pra». quando viu qua o di* \
nhelro linha acabado. Ch> \
gou a peniar que houve»-* ;
pordido o irc<o. «tornou o
que tinha gasto, o eitava
certo: mal* de noveremos
eruieiro*. para o» artifo*

,, :r mal otupavcis o fundo 4»
um *aeo. 8eoa*i»*o ficou táo
furioaa «pia. abandonando o

<»amtnhao peno da feira,
trouxe naa cotia» *t» «m «ta»»
o *aeo cotr.» pouco quo Unha
comprado,

Mes ante* Sn ura verde*
delro comício entre as barra*
caa da feira, como no» 00»-
tumamo* fazer?,.

i

FALA EMILIA A VERDADE
SOBRE O CONCURSO DE BELEZA

Al.MííKIAS E DESENCANTOS

fnlciamo» hoje e»ta nova seção da IM-
PRBNBA POPULAR dedicada a» más». M<
dico J«> criança, tentaremo» faser chegar uo
conhecimento da» mãe» uma térie de nor-
ma» e conselho» úteis no lidar diário com
aeus fühot, no tentido de orientd/lo» de mo-
ncira objetiva » prática a fim de que, na"!.'/< ou ho doença, haja umn conduta juttn
o benéfica para a criança.

WSitBtW^tmmm^LtZ' * ""lijÉSm^ií-ÉStymu
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DR t ALBANO
ilo)c abordaremos alguma* "prática*

populares" prejudiciais ao recém-nascido:

LEITE DA «CRIANÇA

ff un. fato perfeitamento normal o au-
mento de volume da» mamoa no recém-
•nateido. Esse fenômeno dura mal* om tnenoi
duas temanus o desaparece expontâneamen-
te. Não devem ser expremidat a» mama*
para evitar má» conteqdência», como infln-
maçôe» ou alwetto* profundo».

CHUPETA
Por ti própria, quando fabricada com

material higiênico não ú cauta de doença
ou metmo de «impies dMúrblo». Enfrefanfo
o »cu uso é prejudicial porque cria um vicio
« também porque as mães não a trotam
Lcgundo a» regras da higiene.

E' comum a sua queda ao chão e volta
ã boca sem prévia c indiíjxmadwl fervura.
Não devemos habituar a criança normal ao
uso da chupeta. Podemos permiti-la na crian-
ça nervosa, muito in«7uletn, na qual o bico'em ação calmante.

Retirá-la quando conseguirmos o resvl-
tado desejado. Não usar bico furado pari
t oltar que o bebo "engula" muito ar.

FURO DAS ORELHAS
EJ uma prática que deve ser totalmente

abolida não sô pelo seu aspecto brutal como
pelos prejuízos locais que pode d«7fer*m(nor,

AGASALHOS
Aqui cabe muito bem o dito popular:"nem oito nem oitenta", isto é, nem muito

agasalho ou quase nudez. 8tto dois extremos
perigosos. Usar o agasalho de acordo com a
temperatura ambiente. O siificiento para
proteger a criança.

OS DIREITOS DA MULHER

Salário Igual Para Trabalho Igual
Será que aa mulhere* ua-

nham tanto quanto oa no-
mciií. exercendo a mesma
•••:«••.;.. de atividade? Dl*
zem as últimas cstaiintica*
oficiais que a* trabalhado*
ras da indústria ganham,
apenas. fifi% do salÃrio «lo»
homens.

A discriminado entre ho-
mens o mulheres come«ru,
nau fábricas, con« a distri-
btilçâo do material. Os fios
distribuídos para a mflo de
obra feminina é sempre in-
íerior 00 das turmas mas*
culinas.

No «apelo ás trabalhado*
ras do Mundo>, um dos do*
cumentos finais nprovaaos
na 1 Conferência Mundiai de
Trabalhadoras, encontramos
um item que bem reflete a
situacAo •-.•" aumente de nos*
so pais, mas de todos aquê*
les que sofrem do domínio
e a exploração do imperia-
lismo: <A discriminação dt:
salários da qual somo3 vi-
tlmas é umu fonte suple-
mentor de lucros para os pa-
trões e um meio de pressl-
onar «-onsti.ntemente o sala-
rio de nossos Irmãos, de nos-
sos maridos — para traba-
lho igual salário igual —
no interfisse comum de to-
dos os assalariados».

A esse respeito citamos ca-

üus «.<jiiv'-rt...-. de vatudos rea-
listado* no Ceará, quando fl
cou comprovado que nenhu-
ma o|H«rAna consegue ntln*
gir o salário-minimo «le CrS

1 r;<M.. poi* o pagamento
por iart-fa não lhes pcrmit«•nincii tal importância. O
valor atribuído ás tartfas
exigiria um cafôr«*o sobro*
humano para alcançar o nl-
vel mínimo de salário.

A discriminação salarial
atinge de maneira particular
as costureiras a domicilio.
Trabalho largamentu utili*
zado pelos fábricas de rou*
,1.1. sem a menor fiscalização.

Todos os artifícios sío uti*
i.Milo- para a diminuição do

salário ria mulher. Sem fa*
lar 110 artificio criminoso
dos multas, que merece um
capitulo à parto

Uma outra história nos
vem da cidade de Porto No?
vo, em Minas Gerais: O Ml?
nistro do Trabalho visitava
um hospital dnqtiein cidade e
a diretora, preocupada, jbri-
gou aa enfermeiras declara-
rem a qualidade de njuôan*
tes do enfermagem, para Jus*
tificar o salário mínimo que
recebiam, sob pena de per*
der o emprego,

Mas não precisamos h a
Minas, a viagem seria lon-
ga e cara... Aqui mesmo, nas
vizinhanças do Ministério do

Trabalho, contava-not* uma
empregada da «Kxposlção»:
— Salário-minimo? Salário*
mínimo aqui »e faz maa «i
somando a comissão com
o ordenado.

No entanto, di/. o art. 5*
da Consolidação das Leis do
Trabalho que na fixaçã*» do
«salário não influi o sexo do
trabalhador.

MANJAR
DE CHOCOLATE

INGREDIENTES — 2
xícaras «Io leite —• 3 co*
lhcres tsopa) de maUemi

4 colheres (sopa) de
açúcar — l/*/4 colher de
chocolate em pô — l co*
lher (chá) de baunilha.

MANEIRA DE FAZER
Ferva o leite com o

açúcar. Dissolva num pou-
co de leite frio a malze-
na e o chocolate e junte
vagarosamente ao leite
íervendo, mexendo sem-
pre ate engrossar. Tam*
pe a panela e cozinhe uns
20 minutos em banho-
-mnrin. Despeje numa fôr-
ma molhada em água
iria. Sirva gelado com
creme de leite batido
(chantllly).

Nâo cata fora de tempo
talar de Emllla Correia Li»
ma, a bela ccarence que foi
a <ni.- Urasil de 1055, há
pouco* dias suceulda pela•nals bela do Rio Grande do
Sul. Ao encerrar sen período
de liderança «In beleza bra*
tdlelra, 11 jovem e slmpáti*
ca prtiícítsorinha de Frrta*
lezn' contou ít imprensa as
alegrias «t os desencantos
que viveu depois de esco»
Ihida pelo jurl dos patroci*
nadores do concurso.

Emilia falou sobre a aa?
tisfaçfio que lhe causarair- as
viagens que íez, os presentes
que recebeu, as homenaf.ens
que lhe foram prestadat, o
carinho do povo de que foi
cercada. Tudo isto íol um
encantamento, aliás mereci*
do, para a inteligente saro*
ta que tão bem representa
a juventude brasileira.

Mas o concurso de beleza
que se realiza cada ano em
nosso e em vários outros
países do mundo, com prova
final em Long Beach, nos
Estados Unidos, não passa de
uma indústria de propa^an*
da da produtos de um r.us*
te norte-americano que pro
cura intensificar suas ven*
das nos mercados de grande«•úmero de países. Isto tira
a seriedade do «roncurso.

— «Uma das principais ín*
tenções da fábrica de crr.ail-
luts • — /ai..u Emilia que pa?
trocina no âmbito univc sai
o certame de Long Beach. é
firmar sua posição no mer»
cado dos diversos paises par-

;I
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BMILIA CORRÊA UMA
tldpantes. Isto «Mes cemse-
guem colocando as rm*ças
das naç«3cs visadas entre as
15 finalistas, e quando o lan-
çamento comercial é de gran*
de escala a classificação é
melhor. .Observei isto, pela
colocação de várias «misses*,
nos primeiros lugares, que
na realidade não mere-Jam
tal posição. £ pena, mas é
verdade.»

Pela autorizada palavra de
Emilia Correia Lima, s*i vê
que o concurso é uma burla
comercial. Assim, não .será
surpresa que a linda gaú*
cha Maria José não at-.an-
ce também uma justa classi*
ílcação, porque, afina], o mer-
cado brasileiro já está doml?
nado pelo fruste ianquo

«¦

Trabalhadores Não Aceitam Salário--Mínimo Inferior a 4 Mil Cruzeiros
"Quero os 4 mil cruzeiros pera colo cer meu filho na escola" — Repúdio

WlWtóffiílõ à posição do governo Solida rios aos demitidos da Confiança

^%0fm%
INÍCIO DO FESTIVAL

Terá inicio hoje o Festival
Cinematográfico dõ'Néo-Rea-
lismo Italiano, p'rõmoviao"pe-
lo Cine-Clube da Escola Na-
cional de Belas Artes, com a
exibição da película «Paisá»,
de Rosselini. Amanhã, dando
seqüência ao festival, será
projetado o filme «Trágica
Perseguição», de Glusepge de
Santis. O Iócàl dás seslões
¦{y DELEGAÇÃO

AO CONGRESSO
A representação do Centro

Acadêmico Luiz Gama Filho
ao Congresso Nacional dos
Estudantes apresentará7
àquele conclave, várias pro-
posições, entre ás 'ijuâtedes-
tacam-se: a). .manifesto" aos
universitários; b) aprovação
de projeto 106/56; c) aumen-
to das tarifas" postais!; e te-
legráíicas; d) auxilio as UU.
EB.; e) restaurantes estu-
dantls.

! CONGRESSO

| Si OMHlfOUi»
O Centro Acadêmico

«Coelho de- Souza;' da ¦ Fa*
culdade N'a'cit>'nal de
Odontologia, déslgnçu, os
acadêmicos. Amilcar. Wer?
neck de Carvalho Viana
e Nèi Salgado de Almeida
para representá-lo no III
Congresso Nacional dos
Estudantes de Odontolo*
gia, a realizar-se de 9 a
H do corrente, na capi*
tal gaúcha.

será o Salão Nobre da ENBA,
no horário de 16, 18 e 20 ho-
ras, podendo ser obtidos in-
gressos à razão de 100,00,
com o estudante Orlando, na-
quela Eícola. Os ingressos
são válidos para os 10 íll?
mes do Festival.

Dispensa de Ponto
Atendendo à solicitação

da UNE, o presidente da
República autorizou a dis-
pensa de ponto aos uni-
versitários, funcionários
públicos e autárquicos,
que comparecerem na
qualidade de delegados
ao XIX Congresso Nacio-
nal dos Estudantes, pro-
gramado para 24 a 30 do
corrente, na Universidade !
Rural. >^~ i
$¦ ACADÊMICOS

DO SAMDU
O D. A. Faculdade Nado*

nal de Medicina está convo-
cando os estudantes auxilia-
res*acadêmicos do SAMDU
para uma reunião a ser reali*
zada no próximo sábado,
dia 7, às 16 horas. Encare»
cendo a presença de todos,
dada a Importância dos as*
suntos a serem tratados,
apela o D. A. aos que esti-
verem de plantão para que
se façam representar.

Seu Dinheiro
é Suado

ãíiuuo aluda voe* a
I ecunumlsar.

Cumisuc ítuimniüi a. UrS
>80,IX>. l(M),U0. 120,00. 150.00.
1 Ruu An Alf&ndsea. 31S — '%

iô andar Rua Vinte de g
I Abril 7, loja. Atendeníos a

uelo reembolso. g

IÇ*SSS8^«m>S«,S?^^

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS 3LH0S

DR. PAULO CEZAR
PMENTEL
HORÁRIO:

2a»., im. o 6«a., das 14
aa 19 hs?i Sas,. tias. e aâ-
haãoe. das 10 fts IS h&

CONSULTÓRIO.
Eus lfi de Novembro, 184 ¦

j Niterói ~- Xel<sfOBe: 69-3? í
¦^^.A. *j^*^a*a**>t*»i*<aawa*tfiUt mmtp»»^tTis9*»*tt»>»»V»ae

CRESCE 
DIA A DIA o cia*

mor dos trabalhadores
por um salário com que

possam enfrentar o alto eus-
to de vida, A fixação do sa-
lário-minimo para o Distri-
to Federal de 4 mil cruzeiros
foi bem recebida pela massa
trabalhadora carioca. Patrões
e governo allaram-se e que-
rem de toda a forma rebai-
xar o nivel do salário fixa-
do. Os atos do sr. Kublts-
chek demonstram bem que
que cede a olhos vistos à
pressão patronal e trai ver-
gonhosamente os compromis*
sos assumidos com o povo.
Os trabalhadores, entretanto,
lutam para que os 4 mil cru*
zeiros não sejam rebaixados
em um centavo sequer.

«AGORA, E' EXIGIR»
A reportagem de IMPREN*

SA POPULAR esteve ontem
com os traablhadores da Fá*
brica de Tecidos Esperança.
As declarações que colhemos
expressam bem a repulsa dos
trabalhadores à sabotagem
que pretendem fazer contra
o salário-minimo. Disse-nos
o tecelão Euclides Elias:

Estão achando 4 mil cru-
zeiros muito ? E o custo de
vida ? Se formos ver a coisa
bem, os 4 mil cruzeiros ain*
da são poucos. E é precisover que, enquanto o salário-
mínimo não é homologado,

os gêneros, principalmente os
de primeira necessidade, es-
tão subindo de preço. Cabe
a nós, trabalhadores, agora
exigir os 4 mil cruzeiros e
congelamento, senáo con*'.
nuaremos na mesma sltf Jlo
de miséria.

4 MIL CRUZEIROS! ?
POR QUE

Por que 4 mil cruzeiros?
—perguntou o repórter à te*

cela Zenahlde. Esta não va.
cllou:

Para que possamos so?
breviver. Com a miséria em
que vivemos e trabalhando
como escravos, nada mais se
pode temer. Os trabalhado*

res não podem aceitar nem
um niquel abaixo de 4 mil
cruzeiros.

Sua colega Anita, também
tecelã, exclamou:

— Quero ver se suem os
4 mil cruzeiros para pór meu
filho de 13 anos num cole-
gio. Ainda não íiz isso pois,
com 2.400 cruzeiros mal pos-
so comprar o que comer. Es-
tou disposta a lutar pelo sa-
lário-minimo de -1 mil cru-
zeiros.

PROTESTO
Os trabalhadores da Fábri-

Vida Sindical
ca Esperança fizeram um pt- ,dido ao repórter:

— Quero que saia no jor- \
nal o noso protesto contra
ns demissões dos operários
da «Confiança». E' desunia-
no lançar tantos pais de fa-
milias ao desemprego sem,
sequer, lhes pagar a indeniza-
ção. Hipotecamos toda so-
lidariedade aos nossos com-
panheiros da Confiança e es-
peramos que as autoridades
responsáveis tomem as medi-
das contra aquela desumani-
dade.

CLINICA DO DR. SANTOS DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonioterapla e alta freqüência

especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher irrita bllldade. fadiga e insônia nos casos
Indicados. Enfermagem a cargo de técnic e profissionaldiplomado.

CNOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.
HORÁRIO: Diàriaufeote, das 14 às 16 horaa.

RUA SAO JOSÉ, 30 — 9' ANDAR —
CONJUNTO, 903 — TEL,: 32-6230

«Clarificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS
«ÓTICA SANTA LUZIA

NILÚHOUS - BS'1'AUO (X) RIO
tsesertos em semi — A-nam-es teestag

E. C. AZEREDO
Htaífi d «Híána! Travtsoaa SSo Mateus. 135

Âeroviários
Os âeroviários estarão ho

je em seu Sindicato, em
grande assembléia, para tra*
tar da campanha que enee-
tam peiu conquista de au-
mento de salários. O Sindi-
cato apela para que os
âeroviários compareçam em
massa.

Trigo
O Sindicato dos Tiablha-

dores na Indústria de Trigo
está em assembléia perma-
nente (pessoal dos moinhos)
até que a luta pela conquis-
ta do aumento tenha solu-
çáo satisfatória. Hoje será
levada a efeito a mesa-re-
donda com os empregadores.

Marceneiros
Para tratar de medida-,

sóbre a luta pelo salário-
•minimo, aumento de salário
e custo de vida, além de ou»
tios importantes assuntos o
Sindicato dos Marceneiros
realizará amanhã, ás 18,no
horas, uma grande assem*
bléia.
Festa Dos Rodoviários

A Comissão de Sindical!-
/.ação do Sindicato dos Ro-
doviários promoverá uma
grande festa em homena*
gem aos novos sócios, no
próximo sábado, dia 7, das
22 às 3 horas de domingo,
no Grêmio da Penha Cir»
cular. Os convites poderão

ser encontrados na sede do
Sindicato, à rua Camerino,
n» 6«.

Coníerente»
O Sindicato dos Conferen-

tes de Carga do do Porto do
Rio de Janeiro realizará no
próximo dia 6, às 17 horas,
uma assembléia para tratar
da questão salarial.

Eleição
No próximo dia 31, serão

realizadas as eleições para a
escolha dos novos membros
da diretoria da Cooperativa
dos Operários em Pedreira?.

AçÚC;ar
O Sindicato dos Trabalha-

dores na Indústria de Açú-
car promoverá uma assem-
bléia, amanhã, dia 5, às 17
horas, para tratar da quês-tão salarial e outros assun»
tos de interesses da corpo-
ração.

ürige-se ao Ministro da Educação
o Sindicato dos Professores

Causa surpresa a «dúvida» alega da pelo sr. Clovis Salgado quantoao cumprimento da Portaria 204, que a Justiça do Trabalho oonsi-
dera lícita —- Essa portaria deter mina o pagamento de aumento de

vencim entos

A Verdade
é Esta I

uferecsr vantagens deita êeapécle: Culcus de Albe- ú
ne OS 300,00. (JaicM de <i

g Tropical Brilhante. CrS |á 220,00. Ualcas de Brlm 2
| CrS 85,00. Rua da Alfãn- %
g dega. 818 — 1» einde*-. |g Kua vinte de Abril, 7-8
g loja. Atendemos pelo re- »
g er£bA!»o. m

SERRARIA VITÓRIA
Utéasm a Mutetlais para (Junitruc-lo — J.Joiue. i'eihi&, MSJaiBMUt,Areia, «aaiento. Cai Luutaa SanltArias. ate.

JOÃO N. CORDEIRO
Boa «3ai Monteiro de Barro*. 39 — Estaofio de ânstls — B. «Jo mu

FARMÁCIA S. JORGE LIDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1 079 — Tel.: 474

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO
Rua 18 de Maio, 476 — Nova gçuaçis

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia 6 269226)

Vendemos para pronta entrega calbros telhais,
ripas, manllhas, esquadrias, cimento, areia, etc

Faça seu pedido pelo tel. 26-9226 e será pronta-
mente atendido.

DEPÓSITO 01 MÃIEH!A!S DE GOKSTRUSdSS
ANACLETO RAMOS MACHADO

Mm, «General Piülid©!?©* 10 •- Botaiogo

O Sindicato dos Professo-
res do Ensino Secundário,
Primário e de Artes do Rio
de Janeiro, através de seu
presidente, sh. Bayard De-
maria Bolteuv, enviou ao
ministro ua Educação memo-
rlal também firmado pelo
presidente da Federação dos
Professores, sr. José de Al-
meida Barreto,

No memorial os professo-
es recordam que a" Justiça
do Trabalho, por várias vê-
zes, anânimemente e com
pronunciamento final de sua
mais alta instâncea, nronun-
ciou-se a favor da Portaria
204, que aumepta os salários
dos professores em base por
eles aceita. Nas mesmas
oportunidades a justiça tra-
balhlsta considerou caduca a
Portaria 887, à qual se estão

apegando os proprietários de
estabelecimentos partícula-
res de ensino, para não pa-
gar o aumento já consagra-
do em lei.

Tendo o ministro da Edu-
cação, em recente declaração
aos jornais, aludido a ««dú-
vida'- que lhe assaltam
quanto â validade da Porta-

ria 204, os professores mani'
festam no memória! sua sur-
presa quanto a essa dúvida,
e apelam para o ministro
no sentido de que os pode.
res públicos, providenciandoo cumprimento da lei, façam
respeitar a Portaria 201
cujos dispositivos represen
tam direito liquido e certo
dos professores.

TELEVISÃO E RÁDIO
DORIAN FERREIRA, técnico competente, conserta quaí-
quer marca de televisão ou rádio. Atende chamado dia-
riàmente inclusive domingos e feriados.

Telefonar para 37*6053.
5

RADIOTELEGRAFÍA
AERONÁUTICA CIVIL — MARINHA MERCANTE *- SERVI*
ÇOS TERRESTRES AMADORES - Curso completo sob fiscal!-zacao do Governo Federal — (Decreto n* 21.011, de 22-4-1946) —
Informações, sem compromisso, das 8 às 10 e das 13 às 20 horas— Tnscn<joes abertas — Exame admissão para a nova turma: dia24 de julho (terça-feira) fundada em 19,19
ESCO I, A E í) IS 0 N Rim da.Carioca'59~s***

U;o — Fone: 42-

I
c

1
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EMBARCA HOJE

ONTEM 0 ULTIMO TREINO DA SELEÇÃO
Trtiiw onn*ro em Sào Ja-

nu4ria » MM0O towlWra
(isrD «'ar ««'üst.atr aua <«l fc'n.
unos tiowuití-- prasimo #m

.<•!...•= .Mi<• -. O . ¦u-in . t. :
lemsdo «twtrti uuu» «-*i*iii-

iflitlê Ao lUngu, nuo i wiur-.•,
irfSU (HIIllflEfeHt tir 3»**/, t\e-
pot* de '•'•" Ia» n*> primeiro
irfflpo por 8»1. Os • s.tat.h
•firn. |i3l, l.ílfllti mUllO rM

!'¦.- pelo pi. i «la.h.r 1 IS>.!..
Costa, nem: . 'hjuusiIos alguna
deles cwUfitlo o lugar aos su-

- • '.rs Pis t.::i iti.«t., ¦'riai.
í» ,-.--•.:, , agradou peta movi.
tr.emsçso o pelo empenho do
Ü4itiu. O* tentos loram a*-
slnalados p«r 7/*/imo, Didl e
r^l.. l'âf a a -r|rvSü t UtMÜ-
do e Maurlnho par» o Bangu.

As equipe* treinaram du*
mnte oitenta minutos, ,'¦>:
mando atslm:

SKLEÇAO: — Ullmarj Ojal
ma Santos, KOson (Pauli.
nho). Nil.oii Santos (Hélio);'/Átimo v Formiga íDéciol;
Canário. Zi/inho iLuI.-k........
tinidas, Dldl (llllioni e
Ferreira (T«ipol-.

BANQUt — Nadiiilw» .ti,:
rajar.O; tHkío, UuMra a Nil*

satiMafl

«o*». HaroUlo ¦ Alvarenga;Maurínho. HUian. Uhankuino 0 Nlvl»,
IIOJB O KMRARQUK

k Mltpglu luabiteira ¦»auir* Itofe, j*^ manHâ, |iaraHu<ma* Air**, -. .i. a chetfo do*r. AiW*** Jorge Cury, viaja-

râo 04 i-.-^uiMi--. jogaduret.;Gilmar, Djalina Santos. RJ.
s«jn. Záümo, Formiga, Nllton
Hantos, Canário, Sttilnho, Le*.
nldas. Dldl, Ferreira, LuW.
nho, Baulinlvo, Hélio, Weju,
Maurínho, llllturt o Pepe,

O» tricolores Castilho, ao»

vis e i'i!iii.'u «>. omvoomoi pa
ra a -«-!«-•.ao, treinaram un
t. iu individualmente em Bue*
nos Aires sol» a direç-to do
técnico Delia Torre. Amanha,
participai*» do «apronto» tia
seleção no campo do Jttver
Blale.

PINGA DEU CONEXÃO ENTRE
A DEFESA E A VANGUARDA

Refthilltuu.M* o Va*co contra o F.C. do Porto — A contagem poderia
»er maior *e oh portagulM» não ux.iw.it de violênoia

CARACAS. 4 (de José Ara-
UM para a France Prosei —
«eahilliou.se g Vaseo da Ca*ma amplamente do tevês tiaestréia, abatendo untem nequipe do Porto, por 3 x ü,
ttOOn liwlgni ficam*, dado
o ru nu do Jdgo, Intelramenle
favorável .,„., cruamalilnos
«jue ptHlerlam Inclusive lerduplicado a contagem, nao
fora u atuação vluienia de
..Igun* elemento» da :¦(.--,
«Jo Porto, bem como a lalta
d» chance de certos erremn-

t«**. Alntla assim, porem, o
Vasco atuou bem. revelando
Imediata recuperação, tendo
em vista a derrota de domln*
go passado, quando se deixou
baier facilmente pelo Real
Madrid,

Entrando com Pinga na
mela ¦ "|ti.-i.i« o Orlando co*
UIO ««'llll i. Itl.'-.lt.. O V.. ¦ • ¦ llll*
ciou o Jogo senhor de si, mar*
ando um gôl logo no sogun*
do minuto, e crescendo no
campo, para tomar conta dns.-.¦•'¦¦-. dominando todas as jo*

WS* m AStoh - arfvao.1* <;|is.,.|.im* o* **r.tl«, rwmm»i.-... vinay * MartelloMa*"tr<i|»i.ni. itlvoli, Pr»»sl*¦icfit»-. Ari r. ilâttn, Alvt»rts*
|jj. <..•.. .M.r.ni) i, bati*
1*1 Af..»». ,.-;<....

> e lü n.*i»s.
\i\tk mt imicas su».
MMII.N». -~ OiiecSo itB lll-
fl»»«n KielsrtJvr, >*i*.n l*«ttr
Lorrv, Paul tais**. J.«im-,*
MajwtL un.: Douftas e ou-¦. ... ,-,si..:.... Olinda, Primor,
Columal, Ha»..)l«-, ii. tobo

à* 2 — 4.30 - 7 e ü.30
hora*, no i-lans. tnido As
1L30 horas.
O Ml N- S..IIIK1 l.n DU-
no — Direção de t r.u.s
Laugtnon, cum ItoOert MU-
chun e Shelley Winters. VI»
târla, Ai.t-.KJ. Miramar, Amé-
fica, Uolatogo Klurluiio, .".¦¦-
te tí.*lcto e l^ooolitlna - Ai
3 — 4 — 6 — 8 e 10 hora*.
i»l VM.O O < Olt\«. Al» 1 1.1».
US8CE - Ulrccllo de Davld
Lean, rom Katherinr Utp-
burn, Kossano Brazxl e Ua
Miranda. Copacabana e Im-
pírlo -- às 3-•4*-e — 8
o tOhoras.
O t.NIIIO HERÓICO — Dlre-
çâo de Sldncy Salkow, com
üale P.obcrUon e Stary Mur-
.;-.•.-¦ Sto Luiz, Carioca, R«x
o Rlan - As a — 4 — 6 — 8
e 10 horas.
M 1'l.tt H> DB VMA SAÚDA-
DB — Dlrtc&o de llenry
King, cum Wllllam llolden e
Jcnnlfer «tones. Palácio, Roxy
e Madrid -tta2 — 4 — 6 —
8 o 10 horas.
KM) VI-.IIMKI.IIO — Dlr.-cui)
ao Howard Ha.vk», com John
Waync, Mor.tgumery Clltt o
Jnatine Uru. Odeon, Ipanema,
Tltuca. SanU Alice, Madu-
relra, Boniuceijo, Abolleio a
Lcopoldlna — Aa 2 — -1,30
-7c 9,80 horas.

AS AVENTURAM DB HAWI-
-n.Mi.v •— Com John Dcrck
c Elaine Btewart. — No L*e-
blon — A» 2 — 4 — 0 — 8
e 10 noras.
MARES VIOLENTOS — Ul-
reçAu de John Farroiv, com
John Wuyne, Lanu Turncr e
Lyle BcttRer. Aztcc», Cnru-
ao, imperatur e SAo Pedro —
As 1,20 - 3,30 - 5,40 - 7,50
e 10 horas.
Miranda, Copacabana c Im*
ptrio. — As 2—4— 6—-
8 o 10 horas.
COLINA St NAO BBSPOK.
DE . DlrecAo de Thorold
Dlcklnson, com Mlchaol Wa-

Se. 
Edward Mulharo o llaya

lárarlt. - Ideal, Plrajá,
Avenida, MaracanA o Icaral;

As 2 — 4 — 6 —- 8 e IU
horas.
DANÇANDO NAS NUVENS

DlrecAo de Gene Kelly e
Stanley Doncn, com Dan
Dalley, Dolorcs Gray, Ml-
chael Kldd, Cld Çitarissc e
Gene Kelly. - Metrojllu-
ca, Metro-Paasclo e Metro
Copacabana — as 2 — 4 —

6 ... 8 e 10 horas.
VIDAS AMAHOAS — Dlre*
cAo do Ella Kazan, çpm Ju-
Ho HarrlB, James Dean e
naymond Massey. — Aztc-
cara, Caruso, Imperator e
SAo Pedro. — As 2 — 4 — 6

8 e 10 horas.
O ntlNCIPE ESTUDANTE

Rio Branco, Rosário e
Nacional.

CANÁRIO E FERREIRA
NA MIRA DO VASCO
Os rumores sobre n trans-

ferencla dos ponlelros Ca*
narlo e Ferreira, que nttial-
mente integram a --i., ,.,
brasileira, para o Vasco da
«ama vém preocupando o
América. Ontem mesmo o sr.
Olullte Coullnho, pre idente
do clube de Campos Sales,
mostrou-so visivelmente con*
latindo, declarando A repor*
tagem quo a tentativa dc
nqulslçilo dos jogadores pelo
Vasco da Gama, serít consl*
tlerada andamento, de de que

TREINOU O
FLAMENGO

Os pro£silonai.i rubre-n.,*
gros treinaram ontem peia
primeira vez apôs a excirsão
reallisda na Europa, tendo
faltado vários tltulatn. O
ensaio tenrlnou com a vi*
tória do quadro principal por
3x1. gols de Duca (2) e
Ilabft para os vencedores c
Sidnel, para os vencedore*.
A etpilpe titular formou com
Garcia; Tomires e Jorge Da-
vkl; Luis Roberto, Julinho e
Copoll; Bororó, Duca, henrl
que, Babá • Zagalo.

\Wf sZLaaaaaa\m\* ^^BBsl

li ^«jsl^^^^^»^*«H

Canário o Ferreira estão com
ns vistas voltadas pnrn o se*
lecionado brasileiro. Acres*
centou o presidente do Ame*
rica que o caso pdcrn assu*
mlr proporções multo grn-
ves, informando também que
os ¦ ii.. !•- logadores tôm
contrato em vigor, com opçAo
por mnls um ano.

ZIZINHO
GANHOU

50 3IIL
Peta brilhante ntuaçSo

contra o selecionado da Itá-
Ha, mestre Zlzn recebeu do
patrono do Bnnfjú, Sr. Gui-
Ihcrme da Silvo Filho, um
prômlo de 50 mil cruzeiros.
O médio Zózlmo foi aqui-
nhoado com n Importância
de 20 mil cruzeiros.

CKRZmEIRA
Rasgou seu terno?
Leve-o na

OFICINA
N. S. DO CARMO

Consertam-se camisas
e mudamos colarinhos

Avenida Gomes Freire. 65
— If andar — sala 4.

Trazendo este anúncio
terá 10% de desconto.

gadíiti. enquanto o Porto tu*
mulluava o jágo, embora jo-
uando com menos violência
do que contra o Roma. A vi*
tória do Vasro jamais foi
ameaçada, dada a franca su*
periorldnde dos crustmaltlnos,
tendo havido, desta feita, co*
i-.i-vii. adequada enlre a de*
í.-.i e o ataque o a esplen*
dida atuacáo ilo goleiro Car-
Ios ' 11... Belllm e Orlando,
na defesa e de Pinga, Vavá e
v,..ii.-i no ataque.

O t.-.iiii do Vasco jogou de
luto, tendo sido guardado
um minuto do silêncio em
homenagem no ex-pres«ien*
le Meneses 1'óvon. Os i- ••..
dores viajaram do ônibus
pnrn o campo em <*omp'eto
silêncio, ao contrario .1.. uo-
trás vezes em que, gcralmen-
te organizam umn «batuca*
¦ i.i e cantam snmbns.

O Vasco recebeu, por In-
termédio do empresário do

torneio, proposta paro Jo>
nnr em Nova Iorque, na pri*
mclra folgu do torneio, mo
diante quatro mil dólnre» A
chefia da dolcgaçAo eslã cs*
tudnndo o assunto o espemn*
Ao ln>t rtn;."t-; do Rio, ;n> n-'S-
mo tempo que coníirmccáo
da proposta.

A renda ontem íoi m*ds
fraca, em virtude da derro*
tu do Vasco no |ógo dc es*
tréla, ao passu que a -otn
çáo para o cotejo Roma x
Real Madrid, quinta-feira já
sstá esgotndn.

OUTROS
AMISTOSOS

Roa vuu a U4iHieimme«
Amador: Vum Vista 3x1,
Aspirante: II. Visia, 3 x 0,» * *
Carioca « CKAl,
AII 4.t..|r- } j|,j ,1,- 4 X tf,
Ajiptrnme»;#Oarlont Sil,

Crumda (Leme) x Brasi-
lelro,

Amador: Ilmaileiro 5 x 3,
Aspirante: Brasileiro | a 0

• • t
i: c. Bandeirantes x Uni»

versitário.
Amador: Bandeirantes ti

a 1.
Aspirame: Uiilvenuiarlo 4

a 3,
• t •

Estrela Nova x Navarrinho
Venceu o Rstrela Nova

oa dois jogos por W.O.

ti Esporte Independente ti
Façanha Notávt! do Llbtrdnde (Leblom)

F«»iu» notável vem do eo*lher o Uhenlsde do L^blom
M -ar.iv ds* .ii-mit-.-;.. a,, tii
iir: .,. pm . ,irt,i e\\ma d»
{-etljaVUs. a r«ptesenia<âo

m mo Manlnho, e saindo
vwtvtlor per 3 x 3, Deve e
louvar o c-;-:iii.i ,ic- saerifl.
tia 0 almegav- doi atleias
da ítao Martlnho que devido
a um Imprwiiio («»ram fe^
¦¦»!-- a jogar IM minutos e
poriaram** eom bravura
exigindo d«» gremla de Bva»
rt«lo o emprego de todos o«

ii».

giaii.a.t.. ,ta Aveniitii |ir<-i!íe«»m a viiaria
'lt AIIII.IS

MHKRPAPrT; fjlgaM,
IkfjsUH e Camelo; m«i- ;
lioimii.» e ncraWo: Z* Vilm.
Tslio, DUu Vkeme, Câ*!**.
BAO MART1N1IO: Manlnho.
Carlos e Bania*: Blefam-,
Canto e Aníbal) AWüo. Artr,
Oímar N Ramo* e Gerald«

Tentos pró vencedor Ttâo
131: para os vent-ldos: Os-
mar e j-hefano.

Preliminar- 1x0 UbeMa*
re»tir*o a fim «te d<-lKar «

Finalmente Voltou a Vencer o Cordovileme
Recebendo em seu campo

domlngu uiiiiiii. a visita do
Miliunários da Vila da IVnha
o Grêmio !"-t. :•.<-¦• Cardo\'t*
Imse isi-f.s trfs revezes con*

secoiivt». o que )& vinha cau
sando apreensão à sua .orírl
da. voltou a saborear um .ri
unfo por 3 x 0.

Jogsn<lo como noa bons

(empa?, as fontanAa«t-M da
io»»» uma boa e^ihíçàa levar
ile •*rr« ç.t^ a rai-»íi»il«i da Vi
IS 4a IV:,;.-. A----- . t;,. ,.<;,
o* (ans «Io giêmiu alvi nihri»•ir«'. isti, u um damingii al«»
gre,
lui-.Miisiitahi o placar pa.ra os **me»ieres» Tuia ti),''-•'¦•¦ (li a .*«-'-. u>.

QUADROS
t..»«!..»ilrusr- — Jajo; Tu-

ta e Joel; Waltlnho. Jorge r
Halo; PHnlo. Hélio. Beto, Al
do e Nllton.

Milionário*; — Ivan: Wal
dir t Aoarl; Elejo. Oienllson
a Nelson; Chico. Tiio. Nona
l«, Watdemar • Walmlr,

Prellmlnari Cordovilense I
10.

PASSEATA DE MARÍTIMOS PELA EQUIPARAÇÃO
E EM DEFESA DE NOSSA MARINHA MERCANTE

Opi-rários iiavuVi nsHinurum o pueto Uü uçAo comum — Marinheiron rcliioimuini rrlviitdl*
cações puru taintiéiii BMlnàVIo — Ato público p-ülu <K)UÍparuç»o o contru o pluno entrcRuista
do sr. .Juscelino — TelegrumiiH n Loü c protesto contra as «tm-mas n l.\ll»iil ,NS \ POÍüLAB
Os opcrArios naval», reuni*

dos em nsiembléin iiprovu»
ram, por unAnlmldadc, tut I*
nar o Pnclo de Açflo Comum
com os «i. tu-!is Slndlcnitos ma*
ritlmos na lula i--i.. equipa*
çfio de vencimentos dos que
trabnlham em empresas jxir»
ticulares aos dos que trnbn*
lha cm empré as nut.irqul*
cas, bem como contra a en-
trega dc nossa marinha mer
cante noa trustes norte-ame
rlcanos dc navegnçfto. Aprova
ram, ainda, por tinAnlmidade
também, sugerir A Federa-
i. in Nacional de Marítimos

a convocação de uma i¦¦¦ -• • -
ta seguida do uma concen-
trac&o da corporaçóo em
frente ao Senado, para o
me mo fim.

Os marinheiros, moço s,
mestres e remadores, tam*
bém reunidos cm assembléia,
tomaram resolução seme*
lhante. isto é, aceitaram o

pacto do ....... comum; ape»
nti que deixaram pata asai»
!'•>!¦• quando uma «••*;*»- --:«««.
que foi, na ocnxlan constitui»
da, terminar uma lista de
reivindicações a serem nele
Incluídas.

ATO >0BI.ICO
Os «.|-¦-...:í' . navais, ti» pois

de discutir longamente a tra»
ma urdida no sentido de
transformar o Lóide Ura.il*
lelro >¦ a ¦ > .nhia Nacional
dc Nnv«-gaçtio Coiteita cm
empresas dc cftpitais mistos,
aprovaram rvnliiar brevemer-
te, no Sindicato, um ato públl-
co do protesto para o qual 8*
rfto convidados parlanenta
res. dirigentes elndical:, tra*
balhadores em geral e «uto*
ridndcs.

Os diversos omdorcs sall*
entnram que tal plano abri*
rá As porta» ao« trustes
ianques para o abocanha*
mento de u-¦ .. marinha :¦.-..-.¦•

SERÁ FIXADO HOJE 0 SALÁRIO
MÍNIMO DO MENOR TRABALHADOR

Casos em que o menor tem direito a perceber

s-^fSw.^v

Não Trema
de Frio

Enfrente o inverno, %
comprando agasalhos em -|
AMAURY por ístes pre* f

H cos. sueters de ifi com ve* g
g ludo o fecho eclalr a c:r$ g
iS2So.no Pulowers de 16 %
gcom veiudo a CrS 220.00 g
g Rua da AlfantleRa. 318 - g
% l« andar - Kua Vinte de %
á AorlI. 7. íoi» Atendemos p
% ptlo reembolso. -g

INVERNO
RIGOROSO

g fiste ano o temperatu-
g ra vai ser das mais bal-
« xas, pur isso você deva
-2 aproveitai êstes preços.
% sweter de li com fei-
S tro a CrS 220,00. Colete
Í de lt com feltro a CrS
Í iso.00. AMAURY. Rua
é da Aliand«Ka, 818, 1* an-
g dar. Rua vinte da Abril,
*§ 7, loja. Atendemos pelo¦í- reembolso.1

LOTES E ÁREAS PARA PLANTAÇÕES
Junto de Campo Grande, ao alcance de todos. Presta*

ções a partir de Cr$ 220,00, mensais, sem juros. Marque
visita, sem despesa, pelos telefones:

,23-2187 e 23-2188
CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL

«Há 33 anos só vende terras quo valem ouro»
Rua Visconde de Inhaúma, 134 —

Salas 304/313 J
f'?' /í />} ÍfáflfiuiÍjy^ma^^^ama\m\ ^ ¦ k ^J

A Convssõo de Salário*
-mínimt se reuniu hole pa-
rn tint -r da fix.-.çft , do sa-
lárlo-mlnlmo dc menor ptt-
ra est.-i Cnpital. Apesar dc
haver íarta Jurispiudéncia
ticílnlndo os casos cm que o
menor trabalhador tem dl-
rolto a perceber o salário
de adulto, na maioria dos
casos cj empregadores nao
cumprem os d'spositivos le-
sais.

ALGUNS EXEMPLOS
A guisa de esclr.reclmen-

to e com objetivo de alertai
os nossos leitores, abaixo
transcrevemos algumas decl-

sobre o salário do menor,
extraido "Dicionário de Dc-
cisão Trabalhistas" <ie auto-
riu do advogado A. Calheiros
Bonfim:"Náo basta seja o menor
contratado como aprendiz
para que tenha o emprega-
dor o direito de pagar-lho
apenas a metade do salário*
-mínimo í: necessário a pro-
va que lhe era propiciada a
formaçüo prof-sslonal meto-
oo do seu ofício. Proc. TST.
2.538 (3.« Turma). D.J. 11-
-2*1955, pág. 560 Relator:
Tostes Malta.""O empregado menor, nfio

Associação Beneficente dos Empregados
da Aerovias Brasil S/A.
CONVOCAÇÃO

FICA CONVOCADA A ASSEMBLÉIA GERAL OR*
DINÁRIA DE ACORDO COM O ART. 13' 5 único, para
o dia 28 de julho de 1958, às 13 horas, na sedo social
para tratar do seguinte: examinar a prestação dc contas
da Diretoria; b) tomar conhecimento do parecer da
Comlssfto Fiscal o c) Proceder à eleição para preenchi*
mento dc cargos vagos.

Rio do Janeiro, 28 de junho de 1956.
THOMAZ VICENTE DA COSTA

Presidente

JOSÉ R. MÁXIMO
Aceita-se feitlo a partir de CrS 900,00
ALFAIATE POPULAR

ftUA SETE DE SETEMBRO, 63-5» ANDAR
SALA 502 TELEFONE 42-5786

FEDIDOS: RUA DA CONCEIÇÃO, 74

1
SWEEPSTAKE DE 1956

Do Grande Prêmio Brasil

Será iniciada amanhã a venda dos bilhetes
do WEEPSTAKE com o prêmio maior de VINTE
MILHÕES DE CRUZEIROS. Seus bilhetes darão
entrada pessoal gratuita na TRIBUNA ESPECIAL
DO HIPÍ3DROMO BRASILEIRO em todas as reu-
nioes, desde o dia da venda até o dia 5 de agosto de
1956 às 12 horas-

A extração será realizada no dia 5 de agosto
de 1956 às 9 horas, como nos anos anteriores, na
Rua Senador Dantas, n' 84, completando-se o cer-
tame com a competição do GRANDE PRÊMIO

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTARIO

R. do Ouvidor, 169 - S. 917 - Tel.: 43-6475
HORÁRIO: de li as 12 e de 16,30 às 18,30

58

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIQO: uttítía o recomende aos seus amigos e parentes
nossa seedo de 'PBQUBN08 ANÚNCIOS* a
CrS 10.ÜÜ po- oés Sejo também um corretor d*
seu tornai. Uuctu* 22-3Q70 e soji/ntí informações
sdbre oomo anunciar com êxito e econ/imica
mente

o salário dc adulto
sujeito • formado tôcnlca
ou profissional, exercendo
funções (cmbalador) iden-
ticas à do empregado adulto,
tem direito ao mesmo sala-
rio diste. Proc. TRT 1.436-53.
D.J., 7*5-1954. píW. 1474. Re-
lator Már'o L. de Oliveira."

COMERCIÁRIOS"Menor empregado cm
baldio. Se não estava sujei*
to a nenhuma formação pro-
flssünal metódica, não podia
percebei menos que o sala*
rlo-mlnlmo do trabalhafiur
ma'or. Proc. TRT 1.382-53.
D.J. , 8-1- 1954, Dág. 79. Re-
lator: J. M. Carvalho Júnior."

TRABALHADORES
AGRÍCOLAS"Os empregados MENO-

RES em A T I VI D A D E S
AGRÍCOLAS, comi traba-
lhadores rurais, nSo são
aprendizes, por não estarem
sujeitos à formaçüo prjfis-
slonal metód'ca, e, por Isso
tèm direito ao salárlo-minl*
mo integral. Proc. TRT. 973-
-54. D.J., 24*12-1954. pág.
4523. Relator: Amaro Barre-
to.""Impassível haver dife-
rença de salário para o
mesmo trabalho em razão da
Idade do trabalhador, a não
ser quando o menor es'.iver
sujeito à formação profissio*
nal. Proc. TST 2.725-53 d.»
Turma). Julgado em 19-11-
-1954. Relator: Delfim Mo-
relra."

rante. Osl Ur n. *.•¦• ap.-ovi*
do o envio «!«• um i- :.,.i.«¦.«
de - »,:• .siuiaju*-» à Câmara
d« 8a«i (ionçaío fsvcv tua po*ft*c&o rm drfem do L6tdc •
da Costeira.

APOIO A IMI-KKNSA
¦ *»iti.« Importante resolu*

<.«'• dos operários naval» foi
o envio de um ul*ftrama do
cunsiatuln^sits ao f-«-neral
Lott, ministro üa üiterra,
prio »cu ..•¦. ,i:-.. pronuncia-da na Ilahia, cm defesa da
!«•:..•...-.¦•,. i.. ünaln-ent-*, fl»
am estabelecido 0 enrio da

.-.=¦..¦' iiv, :¦* .. ao Sr. Jua»
cellno de protesto cvntra a
ameaça de i..;, .•¦••:.u» da
IMPRKN8A P0PULA1U

n intiam presentes | im-
partante a.fjwmbléi«, .i|6m do
granda numeio &a >¦, mi.¦¦•»
navais, o y.< .-:<¦..¦- ..]>..., oo
•Siii.ii. «.,, Nacional dos l.n-
i.-i.. .-.i. - da Mannna Me^
cante, uma comissão ue iímiio»
telegraiistas da Marinha
MTcante, o vercaUor llllàrl»
d* Almeida e icprcsentantea«
«Jo depaftamento feminino dd 

'
Sindicato.

O PLANO PREBISH E A
ECONOMIA DA ARGENTINA
MOSCOU, 4 (Inter Proas)

— A RAdio dc Moscou teceu
comcniurios sobro o chama*
os seguintes comentArlos sô*
bre o chamado «Plano Pre*
blsh» da Argentina:
do «Plano Prcbish> da Ar*
gentlna:

A Imprensa argentina dis*
cute amplamente o caminho
do desenvolvimento da eco
nomla do pais. Essa dis*
cussAo è motivada, cm pri*
molro lugar, pelos dlficufda-
des por que atravessa no
momento a economia argen-
tina c o plano de fomento
econômico que para remediá*
Ias propôs o dr. Prcblsh.

A essência econômica do
Plano Prcblsh, consiste cm
recorrer amplamente aos ca*
pitais estrangeiros, sobretu*
do o norte-americano, para
desenvolver a economia ar-
gentina. E ainda mais, o dr.
Prcblsh propõe inclusive que
vários ramos atualmente em
mãos do Estado argentino se-
jam desnacionalizadas c cn*
tregues a companhias es*
trangelras.

Esse plano è criticado
energicamente pela opinião
pública do pais. O conhecido
economista argentino, RIcar*
do Ortiz, em uma série
de artigos sobre o Plano
Preblsh, publicados pe-
Io jornal «Propósitos», dl*
zia que não é aceitável pa*
ra a Argentina já que sô*
mente acentua a dependên*
cia econômica do pais ao ca-
pitai estrangeiro. Na sua
opinião, o desenvolvimento
econômico da Argentina de*
ve decorrer do fortalecimen*
to Ininterrupto das emprê»
sas nacionais e da ampliação
dos vínculos comerciais da
Argentina com outros países
do mundo.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

| Aos leitores da IMPRENSA Sn( ^V
POPULAR. 107o de desconto Jm(.\ IV ^^^\

SUA GELADEIRA ESTA COM
DEFEITO? O sr. dispõe do ei.
marada RAMOS/ mecánico-eletrl-
cista que conta com oficinu apa-
rolhada para consertos do qual-
quer marca de geladeiras r mo-
tores, Substituição do unidades
aberta o fechada a preços mo-
dlcos. Atonde-se a qualquer hora
como também chamados para o
Interior do pais. Rua Henrique
Boitoaux, 85 — Méler-Cachambi

TEL.: 49-3965

BOMBEIRO-ELETRIC2STA

Com vários anos nessa .iroflssâo,
aceito trabalhar como jmprega-
do, ou por empreitada — a quem
Interessar, fineza telefonar íara.

22-3070, chamar Sr. Arllndo.

Forma e ferro telhado, ulvenarla
e massas

empreiteiro lepillzudo
CLÁUDIO A VE1.1-OSO

(empreiteiro)
EftoWtorlo: Av. Churchlll, 84-S.c

Sala 302 — Tel. 33-Í.82S — DF

BJ?ytS" no«se mesmo d';a.

ANACL.I'JT<
.) meu. o seu
l(.iu reresu, .!.••
F.StH(1|l Cld Rio

Al,* Al A 1'!
nosso uifiiiu

PotròooUa

l»^iiistó«s««s«m^

ithTAluxj i; conservação eiu
maquinas de escrever, calculut
B eumur. Atondem-fiD enumudos
rei. 23-8070, Borls d« Arrticl»,.

EMPREGO de i a o mu cruzei*
ros, paru pessoas que desejarem
trabalhai na° íeiras-llvres, por
conta própria, em barracas de
quitanda uu em outro qualquer
ramo do negócio, com pequeno
capitai de a mil cruzeiros Du-
mos material, líbcumeiitacfiés ne-
cesearlas. Tratai diariamente s
Rua México, 81. 18- inuui. gru-
po 1.8U4, sala 8, nu esi-niorio du
despachante oficiai da t'Wr va-
lerlo de Oliveira, cum «. sr Wal-
dyr D. t^eitas. respunsavei por
este setor, das a a ás IU e das
15 as ^0 noras. N. b.. Sábado
nau funciuna.

BISLA1EIHO KM t-ÜM'1'UKA.
taqueamento e azulel.lo Kecado
oara Joüu Silva Tel 22 8070

PRAIA, vendo casa com 2 quar-
tos, coslnha, moblllada, preço:
CrS230.000,00, entrada de 30%,
pode ser vista diariamente, tra-
tar pelo Tel. 54*3618. Vendo tam-
bém uma balança cosmopolita
e um carrinho para criança à
rua do Bispo, 172-A apt. 101,
com o sr. Amaral.

vi.fAIAII I! GOSTLUfclU.,1
Aceiu.muB u-ciaus o,|r>- reiui

¦iio medida comu sujam, 11-
iihua, tropicais, casemlras e fa-
zendas Daru vestidos e oordrt »
máquina. Rua Mirlnduba m> 143.
L-irflO <-« 8«t-«, R«JChH MlrantjH.

ÓCULOS PARA HOMENÜ
E SENHORAS - PREÇOS

DE ANTIGAMENTE - MAtJUI*
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA*
COES, FILMES. BINÓCULOS,

TEODOLITOS, ETC. - (CONSERTOS EM GERAL).
Todos podem confiar na ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 - Sobrado - Sala 5

"

Não se pode deixar de
concordar com ousa oplnilã
de Ricardo Ortiz. Com efel*
to. unicamente esse rumo re*
noive o Interesses do forta*
lecimento «Ia Independência
e«?onomlc.*i de qualquer Rs»
tado. No que diz iespolio no
capital estrangeiro. .Ns com*
paiililM estrangeiras, sua
ativldndc, Impulslonnda pordeterminados I n t e r ô s s e s
egoístas, loniíe dp coadjüvar
o desenvolvimento econflml*
co de outros países, frela e
danifica seu »desenvolvi*
mento.

Na Argcnlinu publicou-se
há algum tempo o livro do
economista J. Kuclis. intitu*
Indo <Os trustes norte-ame*
rlcanos contra a Argentina»,
em que se analisa detalhada*
monte a funesta influencia
das companhias norte-ame-
ricanas no desenvolvimento
da -conomia argentina. O
que se diz nesse livro podecompletar-se com os fatos
dos últimos tempos. JA faz
mais de meio século que fun*
ciona a' companhia norte*
americana Sociedade Elétri*
ca de Rosário, filial do trus-
te norte-americano Sofina.
Essa companhia sabotou portodos os meios a amplia«.".t»
dos serviços cnergóticos na
cidade. Por essa causa, os In*
dustriais argentinos sentem
constantemente a escassos
de energia.
A sociedade elétrica, que se
sente dona e senhora da si*
tuação, eleva àrbitrariamen»
te as tarifas de eletricidade.

Nfio é casual que essa com*
panhia embolse anualmente
não menos de 50 milhões de
pesos de lucros líquidos. As-
ílm, atuam na Argentina ou*
trás companhias norte-amcrl*
canas cuja única preocupação
é elevar seu lucro.

Para que se faça uma idéia
. dos enormes lucros que ob*
-tém -as—Cia. norte-amerf*

canas na Argentina citare»
mos alguns dados que lemoa

na imprensa do pais. Tão
somente em dois anos as
companhias estadunidenses
ganharam na Argentina
2.700.000.000 de pe os. haven*
do Invertido no mesmo perio*
do unicamente -100.000.000
Essas cifras nSo requerem
comentário.

Ao pronunciarsr- contra o
Plano Prebish. a c união pú*
blica argentina vu que a 'aí*
da das atuais dificuldades 4
desenvolver a economia na*'
cional e ampliar as relações'
comerciais da Argentina com
todos os países.

Nn 
n o a n A o Desânimo. Angustia. F>

V K V 11 I ^ bias. Insônia. Irritabili-*J *' * r r dade. Nervosismo. 8enti-
mentos de inferioridade e insegurança. Idéias de fracasso.
Esgotamento, Dificuldades sexuais no homem e na mulher.
rRA'1'ÂMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS
NEURÓTICOS

-> as 12 e 14 as 19. Olarlamente.

RUA Ai-VARO ALVIM. 31 -

13o ANDAR TEL.: 65W048 I
CLINICA PS5COI.OÍJICA !

Dr. i. Grabois
Membro da 'Suotety
for the Psyohologif
cal Study oi Social
lasues" — 0.8. A.

-•'
MESA-REDONDA

HOJE OPERÁRIOS
EM MOINHOS

Nova tentativa para se ctí*-
gar a um acordo sobre a rei*
vlndicaçâo de aumento de sa*
lários. dos operários em moi*
nhos será feita, hoje em
mesa-redonda a realizar-se,
às 16,30 horas, no DNT, 12°

..andar, do Ministério do Tra*
- balho— Os trabalhadores na

• sua última assembléia reali*
zada no Sindicato resolve-

.iam .aprovar uma .-/ugestão"
do DNT que propôs um au-
mento de 30 por cento, com
teto de 1.500 cruzeiros e um
mínimo de 1.000 cruzeiros.

A diretoria e a Comissão
de Salário estão convidando
a todos operários em moinhos
para prestigiarem o Sindi-
cato, comparecendo em mas-
sa hoje, ao DNT, para assls-
tirem a reunião.

CHEGOU E ESTA' EM TODAS AS
FARMÁCIAS E DROGARIAS

TÕL A V INA
O MELHOR TÔNICO RECONSTITUINTE

JA' FABRICADO NO BRASIL

1 0 '¦rio Está AS 1
|

fPulimers 
sem mansa Ú

„ crj i2n.on sii"*rts ««.ir a gí
%i cores Or$ 2.WK) Pnra g
gj crianças sueters de li gS «tim veiudo e ferno ei-ialr p
P a CrS 180 no Sueters de %
P l& com 2 cores a Cr$ f§
ig 160,00. Colete com bo* %
Í toes Crs lRO.nu Sueters fj
Ü colegial com butfies CrS 88
á§ 140.00. Amaury. Ruis da g
g] Alfândega, 31 - Io an- gj
S| dar, Rua Vinte de Abril, g
§2 7, loja. Atendemos oelo -|
•P reembolso. Ç

mmmtmmmmmmmmmmmMmmmmmnasaamaati
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Reunião dos Operários Demitidos da "Confiança"
* V

A a + Rieroviarios Keunem-se Hoje

MANDADO DE SEGURANÇA i
CONTRA 0 CORONEL URURA! \

D 
oi» i apita. - da iviit i» .Milllei-, JtKiiiiiitu Tum* da filha |
tV<m tim Alves de r.iltti Mrl». impetraram luamtado de |

•...., >!i. i. ...i. .i.u ¦ ntta.U t.ntf in na I.' Vara da l <»*.n.ia |
jPAMIra, rontra o arbltrArlo alu do mrunrl trurai Mat;*- j
ii... • .,..• (Mi ••> -iiigüt» Ilegalmente d» (urtu dn Apertrlçã* >
mento d>< Ufttiai» em que ae rorontraiam nialrtrulado».

I - • ¦ .. ... o» dois i.n, Ul», au patllr a anula, an tio alu da \
t i-Mi •>!¦•' i'--- ila !'<.!!. Ia Militar, i|i|r lm am atantadi* .1" J

< .ii -.. que 
¦ • Mim ltr*tln O llili In d(l ali", l" In lal.. áe i

(erem n**inado n memorial do* 43 oflrtat» da Poliria -n jlliar, ........ -.' . .in (itvrrona Jornal*, em >|ii» • dltn, enlrn j
outras coisa», que- o poliria militar amle ua tnrsinoa pro*

i :•... •¦ do povo e que nio deve aer üenrralliadu u epi-
!«¦¦¦• rie nrhilrárlo |...f<|im o verdadeiro Mtldadu * u que
«abe respeitar a Conatltuicfto o deaobedew urden» ilr ,»i«.

^<»*^^*^^j*.*,.v^.^.^t^^s^,i<>J^a^,^s<aiw>*.«ii^^Ms^^» ¦«¦» **¦ e*en.t+*+rf*

PFR1CIA NAS "EMISSORAS ASSOCIADAS"
***-• ¦¦ tt tu imm^mmmm^tAJMt" ^mímm***^ ,. ¦¦¦ **?

Julgando 
ontem o dissídio coletivo dos músico» das Rá-.

dlos Tamoio, Tupi e TV*Tupl. em greve híi mnls de.
.30 dias, o Tribunal Regional do Trabalho resolveu orde*.
,nar uma perícia na Contabilidade das EmUmiras Associa*,
das a íim dc «ter averiguado sc aquela cmprtan está cm
condicOes ou nAo do pagar o aumento dc salários reivin*
dlcado pelos seus empregados. A resolução do TRT de*.

.termina ainda que a perícia nfio poderá ter duraç.to su*
perior A 90 dias e que na próximn semana os músicos
grevistas retornarão no trabalho, tendo os dias da greve
pagos pelo Sindicato da corpornçAo. Com essa vitória Inl*
ciai, a perícia nas contas do Chato, os músicos, conforme
declararam A nossa reportagem, continuam dispostos a
defender seus direitos, lutando por salários & altura das
suas necessidades.

COM A DECISÃO 00 JUIZ IVANIL DA COSTA;

FORAM MANTIDOS OS LUCROS
DOS "INDUSTRIAIS" DO ENSINO

r\s > *.iii.i>uii- iwrumlariu* m-t-tentitt eom \«*nítulcl-
ro revult* .1 watmçtt Uo jult Imnil «Ia Co»!», quo

lil I lillx.ll O i nllt;. Lllil. Hl" li.V- líUktt» r llll UMllllbllf*

r»n"<ilan*». iprovado em fr-vrrrlro du ano rorrrnlo ja*-
Ia COFAP, por jinijimta do ex*cons«*Uielro (ieraMu
U RoqM. Mudo » IMPBKNHA POPULAB, 0 pre-
-lili-iit»' da .Woclaçãu Mftropnlit»n* df KatmUmlr»
Secundário», 0 Jovem Mlllon .Mula, RMWtrWM rrvnl-
tado rom » nUInde do Juir e (Irclaroti qtie mmis role-
(•a» nio nrellarto a nmlMa e ilrla recorrerão.

K ronrlnlu:
— A le» t.a22 é dft» «

prl m !•• O . .HK-laiiflil.. POU
M i*f«re i»jite**amente a
«aenrlcof e***ncl(*i»» e g*ne-
ro* nlimenllcieM emo p»*»l*
veis d* .-. n!f«'.l- do iov*mo.
Ora. nft«» jxHlrmo» acreditar
que cn»ino o4<i seja <«crviç&

TITO NA GRÉCIA
ATENAS. < tAFP) —

O marechal Tito pcrtnii*
nwrA nove dias cm Cor*
íu, do 33 do corrente a
1* dc .¦;-.'•-.¦•. a convite
do rei Paulo.

O chcíc de Estado iu-
goulnvo scrA hóspede do
soberano grego na vila
Uom Repouso, i. ¦.¦:¦•• i >.
dc vcrfto dos reis. Duran*
te sua estada cm Coríu,
o marechal Tito receberá
o presidente do Conselho,
>>r. Constantln Caramnn*
Hs, com o qunl terá uma
conferência cm 25 do cor*
rente.

HMMMHMBH
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Tk- N> 1.853 I

.••..«-i.i-i.ii- Vamu» i.. tn-r ao
Tribunal d" K«*urtu» par»
anulartrua a imdlda itú jui«
Ivanll e ao »... <¦ • lempo Iu*
tarciin*» para que a Câmara
Frderal aprove etn reslm«
dc urgènciü. u pnijetu Itoj^
Ferreira .uc cuiRíla aa taxa*
« mensalidade c**iilares no*
nivela \lRent*« en* 19&'».

MANTIDOS OS AUMENTOS
EXTORSIVOS PAS TAXAS

Com a medida determina*
da pe'" W",nr ,la ,v V9ril
da Faienda Públlr» í»ram
mantidos o* extorsivo» no*
çAo do» diretores dc co)ègi*>.>

2.600.000 Habitações
em Cinco Anos

MOSCOU 4, (Inter Pre»)
— O Birô do Comitê Centrai
da Partido Comunista da
Unliío Soviética para a Fede-
raçüo Itussa. examinou a
construção dc vlvcndaá o a
urbanij-açSo das cidades da
República. Niklla Kmschiov
pronunciou um discurso.

A conferência traçou ns
medidas concretus para me*
Ihomr as condições das ca*
sas dc moradia c serviços
públicos c cultural?.

Nos últimos cinco anos,
com os fundos do Estado, se
construíram na Fcdcraçüo
Russa 2.(100.000 vivendo.

A CIDADE SEM PÃO NOS PRÓXIMOS DIAS:

ise doPremeditada a Gr
Para Favorecer o Bnngt

I Visam igualmente a facilitar a conclusão de um novo acordo de troca de trigo por tório
| .^ O Itamarati e o SET à frente da criminosa manobra ir Mais de 1 milhão dc sacos de

,i trigo argentino e 150 mil de trigo nacional não foram distribuídos para permitir a «crise»

5 rj^ crise de trigo no Distrito Federal, foi premedita-damente provocada pelo Itamarati, para facilitar
a conclusão de uma nova barganha dc trigo norte-

; americano por tório brasileiro* Em combinação com
o Serviço de Expansão do Trigo e o Serviço Consulti-
VO do Trigo, o Itamarati tudo fêz para impedir a dis-

.' tribulção de 1.200.000 toneladas dc trigo argentino co-- mo estava previsto no plano de abastecimento.
*>w*wv's'IN/WN/wvw%'%/vw*,x Aindo pro cima, através do

Lóide Brasileiro, sabotou a
distribuição de 150 mil tone*
ladas de trigo naciunal que
agora se encontra apodrecen-
do no interior sul-riogranden*
se. A alegação para este úl*
timo crime foi ainda mais
cínica, pois girou em torno
de preços de fretes. Alegou-
-se na ocasião que armadores
não queriam fretar os navios
para o transporte do trigo na-
cional por não se conforma-
rem com os preços das tarl*
fas. A sabotagem do Itama-
ratí é ainda mais revoltante
quando so sabe que a pró-
pria COFAP na última reu-
nião do Serviço Consultivo
do Trigo — como a ala pode
demonstrar — advertiu os
presentes para a situação do
trigo, mas as advertências lo-
ram recebidas com suspeito
silêncio.

O Juiz Gil Soares, da 17*
Vara Criminal, condenou oh-
tem o motorista Jorge Cor-
reia a 2 meses de prisão, por
ter o mesmo agredido a so-
cos um passageiro que se en-
contrava na fila do lotação.
O agredido havia reclamado
contra a demora in justifica-
vel da partida do coletivo e,
não sendo atendido, anotara
a chapa do seu carro. O réu
ij.ão teve direito a «sursis>
por já ter sido processado 6
vezes' por atropelamento e
cumprido pena.

A senhora Darcy Vargas,
viuva do Pres. Vargas, na

I qualidade de herdeira de seu
filho, sr. Getúlio Vargas Pi*
lho, falecido em São Paulo,
em 1953, requereu à 1* Vara
de órfãos e Sucessões aaber*
tura de inventário. Sabe-se¦ que o falecido deixou quatro
ações da Cia. Siderúrgica Na-
cional, cujo valor atual é de
250 cruzeiros cada uma. -

A polícia do Exército pren-'£eu 
e deu sumlço ao advoga-

do Nllton Correia de Sá, que
Biavia Impetrado um habeas
corpus em favor do cidadão
Elias Garcia Tosti, preso e
igualmente « desaparecido »
por autoridades militares, se-
gundo consta, por estar o
mesmo envolvido num desvio
de jipes do Exército. O ad-
vogado Joaquim Mourão Jr.,
que foi ao quartel do Bata-
lhão de Guardas em compa*
nhia do juiz Castro Cerqueira
e do Dr. Nilton Correia de
Sá executar a Ordem de ha-
beas corpus em favor do sr.
Elias, acaba de requerer a
mesma medida em favor de
seu colega, que está sofrendo
coação ilegal, uma vez que
foi preso no exercício de sua
profissão, minutos após a vi-
site que fizera em compa-
nhia do juiz ao quartel do
Batalhão de Guardas.

Essas informações que a
IMPRENSA POPULAR divul-
ga em primeira mão compro-
va a sabotagem dos trustes
norte-americanos, particular-
mente do Bung & Borg que
dispõe de agentes dentro do
governo para comandar suas
manobras.
DE UMA SÓ CA.IADADA O
AUMENTO E O ACORDO

Podemos ainda anunciar
que além abrir caminho pa-
ra a conclusão dc um novo
o criminoso acordo de tro-
ca de trigo por tório o Bung
& Bom visa ainda com a cri-
r.e artificial da farinha obter
nm novo aumento de preços.
Esse aumento seria de 70
cruzeiros por saca imediata*
mente. Para os próximo- me-
ses um «nòvq reajustamento
estaria acertado. Aliás, nês-
se .sentido íoi a denúncia foi-
mulada pelo senador Kergi-
nalrlo Cavalcanti na tribuna
do Senado. Para que se co-
nhèçã a monstruosidade da
manobra do Bong & Born
barta dizer que cm feveiro
último o truste ianque obte-
ve um aumento de mais de
200 cruzeiros por saca de fa-
rinha.

Também visam cs agentes
dos trustes anlqü'lai nossa

produção triticula. Exemplo
disiro é a não distribuição das
151) ml» toiieliidiis dc irigo
nacional que agora se encin*
tram apodrecendo nó luto-
rior do Rio Grande do Sul.

VAI FALTAR O PAO

A despeito dos protestos
dos panificactores o consumi-
dures, que já alcançaram o
próprio Congresso, o govêr-
no nenhuma providencia lo-
mou para garantir o abaste-
cimento fio Distrito Federal.
O ubjetivo c claro: provocar
alarma na população e com
isso justificai- novas compras
dc trigo norte-americano.
Tudo muito bem entrosado
entre os agentes do Bung &
Uom c do Itamarati. De ou-
tro lado a COFAP ficou na
simples advertência formu-
liula perante o Serviço Con-
sultlvo do Trigo e não to.
mou providências para im-
pedir o golpe. Foi, é claro,
conivente com a ü'ama, e
ainda agora o seu presidente
embarca para o nordeste
deixando a questão da falta
de trigo em mãos de seus
oficiais de gabinete. Assim,
a ameaça dc faltar pão na
cidade está presente.

ASSEMBLÉIA DOS DEMITIDOS DA CONFIANÇA, HOJE, HO SINDICATO

Os operários demitidos da Fábrica de
Tecidos Confiança estão dispostos a não
aceitar outra indenização a não ser aquela
a que têm. direito na forma da lei. Hoje,
üs 18 horas, na sede do Sindicato dos Têx-
teis, será realizada uma assembléia dos de-
mi tidos a fim de serem discutidas e toma-
das medidas em face da proposta dos pa-
trões de pagar apenas 50 por cento das in-
denizações. Os operários, em hipótese ne-
nhuma aceitarão esse esbulho, pois antes da
dispensa, o diretor-gerente da fábrica, sr.
Zény Medeiros, andava desafiando os ope-
rários, dizendo que a "Confiança" possuía

quinze milhões de cruzeiros sd para gastar
com indenizações quando ela quisesse pôr
seus operários na rua. O Sindicato ãos.,Têx-
teis vêm tomando tôdas as medidas em de-
jesa dos direitos de todos os associados e
não associados. A diretoria deverá, hoje, an-
tes da assembléia, entrevistar-se com o mi-
nistro do Trabalho a propósito das demis-
soes c, logo mais, na assembléia, o Depor-
tamento Jurídico vai dar todos os esclare-
cimenlos aos operários.

Na foto, o secretário do Sindicato, sr.
Felix Cardoso, quando orientava operários
demitidos da Confiança.
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a dorrM \mi\n do congelamento üh* UUÚ18 e meiWBlIüii-
croaiiinerloivK i» 10 mllhAra «li* rru/Hn»* • NumaIntligniM.ilo entre on ••stml.inirs com

(Icm cseulittrs ir Colégios que têm lucros sup -
turmti tle 10 alunos cm lucro* sobem a mnis de UH» mil cruzeiros * Exploram M proie».

«ore» e MOOrohám «m estutlnnte* * Até pitjwl de prova é piiRt» *— —-

«Mntlisin »» ta*a* e rrmt»
lidade* .-«rolar**. Como a
IMIMIKNSA POPULAR d*,
liunriou na ofaciSo. » sr»n*
de roai»rla d"» coW«lo» «-le-
vou d« a» • 40$t ot pm,t>s
d<* «un» mensalidades, en*
quanto outro» íitalKlocimw.*
IO» l-.r .11.,, t-rlC•!! i.t¦!•« com
pulptida* •o-rh»* do Fundo
Nnrionnl do Bm-im» Médlu.
çOmo o Col#ul« SAo Jotè, ¦•ui'
!< - '•• i 400 mH cruxclms con*
ira u rempromlwo dc ns*.
i;-.*j-i.»r tasg taaxaji, (iuntn
cobrar numenkw *ubst«ncmi«-
O ' ¦•!¦ -i-- Anglo*Anu*rirano
(outro beneficiado pelo Fun
do Nacional du Bmdno Me
a!,u) fêti aumentar kuu unui*
dade do curso cinasial do 3
mil para & mil cnuclros rn-
quanto o Colírio Mello e Sou
xa . ii.i-.., unm u-.. iv'inl.ni-
«uplenmentar como meio d».*
major.ir »ua anuidade. Nu*
mero»» outros colégio» *c*
guiram o t*xempto c o rouu
tado foi que milhara! do e.t*
tudunU-H foram afastados do*
c.*tudn« e os demais somente
â custa do p-widos «acrlllcio*
puderam continuar no curso
secundário.

UMA «INDÚSTRIA* QUK
RENDE MILHÕES

A i^nteça do Juiz Ivanll
surpreendeu ttinda mais ti
opinião pública porque * í«*
to conhréldo ,, lucro tabulo*
so obtido jielos i-hamados

¦ ¦¦ ¦¦• --iii.-i- do ensino» com
a dupl» exploraçüi» de estu*
dantes o prolestftres. Nln*
guém iRiiorn (|ue sottem n
milhões de enizclros o» hl*
cros do Instituto La-Knyctte.
do CoIírIo Otttlsta, S8o Jo-
si. Rabelo, pant elturnios
apenas alguns iwucos exem*
pltw. Ainda hA tempos no
dissídio coletivo instaurado
polo Tribunal Regional do
Trabalho, a pedido do Sindi-
cato dos ProfcwôWH do Rio
de Janeiro, o-» odvoj;ndos
desta entidade demonstraram
os lucros fabulosos dos esta*
belodmcntos do ensino. Pa*
ra que os leitores tenham
uma idéia do vulto dê:*scs lu*
cros basta dizer que cobran*
do sua menoY anuidade, CrS
3.700,00, excluída a Jo|a, o
Colégio Frederico Ribeiro,
por exemplo, tem um lucro

liquido de 1)1 mil CTUttlrwi
com tim» turma dt «peiua
tu niunus, |i.>ik arrecada com
(iíni turma 118 mil cnu»l<
roí •¦¦!. !•• '¦•»• apenas51 mil
i-iu/elro* com salário», de
professores (salário aula de
•I,*» cruzeiros), Contudo, pou*
com »Ao as turmas que nAo
Um menus dc 50 alunos es*
premido* em desconfortáveis
saias do nula. De outm lado
em iodos M colégios fundo*
nam um dol» ou três turnos,
caso cm que seus lucros »Ao
duplicados ou triplicados. D«
resto, nenhum colégio fun*
clona com apenas uma tur*
A regra geral é mais dc 20
turmas c hA colégios como
o do La-Fayettc, que |ki*.
bttem mais do *10 turmas. S<".-
mente o La-Fnyeltc arrenda
com sua menor unidade ....
t.1.700,00) mais de 3 milhões
e 760 mil cmzclros. Sc for*
mos computar as mcnsaUda-
des médias (5.000 c 6.000 cru*
zeiros) veremos que os lucn»**
do um só estabelecimento de
ensino sobem a mnls de 10
milhões de cruzeiros, exclui*
das ns jóias c a cobrança das
chamadas despesas extras.

U CONGELAMENTO * POU*
SÍVKL E NKCHSSARIO

O* elçmefllM «cima alinha-
do», extraídos de Informa*
eòr* oficial*, demonstram
que o conseli*m*i*«o da* ta-
xns e mensalidade! n*o 4
temente t>o*s|vel mas »obr*-
tudo Decwtárlo. Como o au-
tor d« proposta .; ¦•- ei.-.
pela COFAP denuitwtrou, m
donos dot colégl<»« favor«ei-
ãa$ com verbas do Fundo
Nacional <kt Eitílno Médto
furam contemplado» com o
coitgclomenio dos aluguéis
dus sedes de seu» col^gií» »
com o luseiiçSo dc impostos
nAo obstante, rccusam-M a
dar a icus altuio» as meno-
res vantagens. Pelo contri-
rio. Tudo cobram. Mesmo •
mais ordinária cartelrinha
escolar é |>»8a c alguns me»-
mo chegam a cobror até •
papel de prova!! t evldenta
quo essa '...'¦¦¦> n&o pode
perdurar, O ensino náo t
mercadoria como pretendem
alguns tubarões que posara
dc filantropos, e n*d pod»
evidentemente está a
de sua gnnftncia.

AEROVIARIOS: GRANDE ASSEMBLÉIA HOJE, POR AUMENTO DE SALÁRIOS

•'—¦ T* """ —^y—¦-• ' ¦¦¦ **¦ ¦ "~

Para decidir do ven o
rmo do aumento dc tala-
rios que estão rcioindicaa*
do, os trabal/iadorcs do ar
cão so preparando intenta-
mento para a realização do
uma grande e decisiva os-
u mblóia cojunta. Aticm*
bléiat preparatórias por
categoria atuo sendo rea-
liuidus: <( dos í>iIo(oa foi
dia -'W iiltimo o dos aero-
nauUts, dc. qual a foto ad-
ma 6 um flagrante, anta*
ontem. Sela foi decidido
prestigiar o conclamar to*
dos os sindicatos a manter
a frente KHifdria dos tro>
balhadores em transportes
iKÍrcos: Pilotos, aeronautas
c aeroviários. Ê hoje, às -18
noras, os aeroviários esta.
rão reunidos cm grande as-
sembléia em seu sindicato,
a fim de discutir o problo-
ma salarial o ratificar sua
adesão ao Pacto de de Unt-
dade.

No Rio, Semana Que Vem
a Atriz Martine Carol

3 das mais belas mulheres do mundo reunidas
«loA embaixada francesa da
"*" capital mexicana, três
das mais beias mulheres do

Na entrevista coletiva que
concedeu, a famosa artista
francesa Martine Carol afir-
mou que estará no Brasil no
próximo dia 9 dc julho, jun-
tamente com seu marido, o
cineasta Chistian Jacque, c
que permanecerá no Rio até
o dia 12, quando embarcará
para São Paulo a fim de fa-
zer uma visita de três dias.
O cineaíta Christian Jacque
informou que éle e sua es-
posa, antes de embarcar pa-
ra o Brasil, irão no avião par-

Martine Carol
mundo estiveram reunidas,
durante a recepção em liou-
ra de Martine Coral e
Christian Jacque, ora em
breve t e m p o rada no Mé-
xico -— informa telegrama
da Frànce Press, procedeu-
te do México. Trata-se da
própria Martine Carol, a mo-
reníssirha Maria Feliz e Chris-
tiané Martel, <;Miss Unlver-
so» de 1953. Os fotógrafos
aproveitaram a ocasião para
focalizar, em todos os angu*
los, as três lindas criaturas.

Maria Felix

COFÀP PROTELA NOVAMENTE
A REDUÇÃO NOS CINEMAS

A 6essão plenária da CO-
FAP, que hoje deveria

apreciar o processo de redtí*
ção dos preços dos cinemas
especialmente do cinemasco-
pe, não será realizada. A pro-
texto de que o presidente da
COFAP se encontra ausí-n-
te, a secretaria do plenário
não íèz a necessária cor.vo*
cação dos conselheiros.
PROTELAÇÕES SOBRE

PROTELAÇÕES
Segundo a reportagem àpu*

rou, diversos conselheiros da

ticular de Mário Moreno, o
famoso Cantinflas, para Aca-
pulco, descansar alguns dias.

ALAGADA A RUA
MARECHAL SIMEÃ0

RH oradores da Rua Maré-
"""chal Simeão, reclamam
contra o descaso da Prefei-
tura, culpada da situação em
que agora se encontram. Há
já bastante tempo, a PDF,
fêz escavações naquela rua,
tendo deixado as manilhas
do esgoto descobertas. A
água escorria por uma vala,
também de «autoria» da
Prefeitura, escavada na Es*
trada São Pedro de Alcánta-
ra, que atravessa terrenos,
do Exército. O Exército, po*
rém, não gostou do serviço
mal feito e resolveu entupir
a vala. Resultado: a água do
esgoto, agora, escorre dire-
tamente para a Rua Maré-
chal Simeão e alaga tudo,
impedindo até os moradores
de Bair ou entrar nas pró-
prias casas.

COFAP estão dispostos â en*
caminhar enérgico prot<»sto
contra a atitude da presidên*
cia ao protelar seguidamen-
te a discussão de assuntos
que interessam ao povo. En-
tre esses projetos estão os
que se referem aos cinemas
c à carne. Desde fevereiro
tais assuntos estão incluídos
na ordem do dia mas flSo
são votados.
PROTESTO TAMBÉM DOS

ESTUDANTES
Também os estudantes qye

vêm liderando a campanha
pela redução dos priços dos
cinemas vão encaminhar teu
protesto contra a atitude pro-
telatória do coronel Fre-ierl-
co Mindelo. Os universltá-
rios vão solicitar ao deputa-
do Rogê Ferreira qu" denun-
cie à Câmara e à opinião pú*
bliçá a sabotagem da CO-
FAP a todas as medidas de
interesse da população..

PREVISÃO
DO TEMPO

(Até üs í-í hs. de hoje)

Tempo — Instável com
nevoeiro.

Temperatura — Estável.
Ventos — Suleste a Nor*

deste moderados.
Máxima — 26.4
Minlma — 18.8

AJUDA AO

Agradecemos a oferta de
quatro quilos de chumbo pa-
ra as nossas oficinas, feita
ontem em nossa portaria pe-
Io. trabalhador José Maria
Guerreiro num gesto que
deve ser imitado por tonos
os leitores e amigos da IM*
PRENSA POPULAR.

mm. dos
ESTIVADORES

BUENOS AIRES, 4 (AFP)
— O porto desta capital es-
tá paralisado desde hoje df.
manhã, pela greve dos esti-
vaSores, deflagrada pela"Sociedade de Resistência
Operária do Porto de Buenos
Aires", que reclama aumen-
to de salário. Trata-se de
greve de advertência, pre-
vista para 48 horas. Os ope-
rários deste porto fazem gre-
ve çle advertência regular-
mente duas vezes por mês,
desde fevereiro, para apoiar
os seus pedidos. A duração
das greves blmensais é habi-
tualmente de 24 horas, prazo
que desta vez foi aumentado
para. 48, - - —N
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¦JrNão resistiu
+ Fila do IPASE
~jc Os «verbivoro8»

Faleceu no Jardim Zoológico, onde residia há seis ou
sete anos, a fêmea de camelo importada em troca de duas
onças brasileiras. Segundo o atestado de óbito do veteri-
nário, aquela valiosa peça da fauna asiática teria sucumbido
por inadaptação ac nosso clima. Estava acostumada a
atravessar outros desertos, a não se privar tanto de água,
a uma frugalidade nas rações que não chegava a ser a do
atual salário-minimo.

g$o -rgêaaro és prlioeim ne*
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Continua o ensino oficial

com verbas irrisórias. Além
do clássico desinteresse dos
governos que até hoje te-
mos tido pela educação do
povo, há a indústria do ensl-
no. Mas os mercadores (às
vezes analfabetos, que só
vêem no negócio o seu lu*
cro, à custa do magistério
explorado e dos preços exor-
bltantes de matrículas, men*

Rasiutência? ão&o de Aí*.
meida Nóbrega, bai-nabé da.
divisão de Obras do Mirtísté*
rio da Agricultura, chegou à
fila do IPASE a uma da ma-
drujrada, colocando-se à tes-
(a dos pretendentes a cm-
préstimos. A fila era imen-
sa e se agüentou até abri-
rem-se os guichês onde se
depositavam as propostas.Não precisamos entrar em
detalhes. O quadro nos mos*
tra a dura vida do pequenofuncionário público. Mas os
folgados logo dirão: «Para
que fazer empréstimos? Por
(pie o carioca não aprende an*.
tes a economizar?» Economi*
zar heln? Com feijão a 30,
com o tabelamento do ensl*
no bombardeado pela jusfi-
ça, que não considera iiistru-

scüdades e mil ícvmas de
«extraordinários;-), vincula*
dos à política dominante.

Mas «em compensação», a
verba da policia contínua ai-
tíssima. Paga o contribuinte
para ser preso ilegalmente,
para ter a inviobilidade deseu domicílio desrespeitadas
para sofrer espancamentos
em praça pública, a tortura
e não raro à morte, nas
mãos de gestapistas forma-
dos à norte-americana. E dooutro lado 6 o ridículo, mor*tal para elos. As histórias deLa Sienas e dêsss pobre dia*bo Consulich, o boliviano a
quem o coronel Luna deutantos nomes c apresentoucomo agitador que teria vln*do ao Rio para assassinar o

...... sr. Kubitschek.
h voltando a camela morta, que é como dizer à vaca: qual o, diferença, existente entre um ruminante ecertos figurões da policia? na roda do "snooke?", ontem,no U' andar a Praça Onze...) da ABI, conhecido tèatrá-logo e jornalista respondia neste bárbaro trocaailho-%

IndnT? Tmal Í hJrW°> os °m* podeTsTconsite.
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